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6 . W A S H I N G T O N 

(CAUTA AnCIlTA AO GENKRAL CESAIUO 

ALVIM) 

Meu caro A lv l i u .—Rio , 2 de dezembro 

de 1902.— Eni cumprimento do que 

prometti , rcmetto-te uma pequena lata 

encerrando uns punhado» de terra, uma 

pedrinha e duas Tolhas de hera, tirado* 

0o antigo tuuiulo do general G . Washin 

gton, em Mont-Veinou. 

!i Tara inim, «fio objectos sacratíssimos, 

porque estiveram largos anno» em con-

tacto com os restos mortnos do herde 

Absorveram oni si alguma cousa desses 

rectos. 

A antiguidade teria sagrado o general 
pm semi-deus. Rómulo e Theseu, um por-
que fundou l ioma, outro, Athenas, foram 

Íunumcrados entro us seini-deuses. Pois 
em : vC a obra de Washington: fez 

indeyendencia dc sua pátr ia—é producto «uasi exclusivo de seu génio e de sua 
enacidade: as coloiiiis, no correr da lu-

çta, como que desauinnram e acceitavam 
a situação politica, mais tarde conferida 
ao Canadá ; foi o principal collaborador 
e o inspirador da Constituição federal de 
1707, a" rnais bulia concepção da razão 

Íratica, como a qualificou lord Chattain 
o Parlamento inglez. Sanientissima para 

o povo, para quem não fora formulada, 
Inas absolutamente inapplioavel ús raças 
^at iuas—do que dão prova decisiva, dea 
Inmbrante , os ensaios das imitações ser 
i i s (o imitutores, serram pecas / ) e ri-
dículas dos povos latinos d«is duas Amé-
ricas ; ensinou, durante oito aunos de 

Soverno, a sua nução a entendel-a e pra-
cal a ; e fundou a cidade que tern o seu 

borne, ú margem do seu pátrio rio, o 
Potomnc, hoje uma das mais formosas 
Cidades do mundo. 

Que heróe antigo ou moderno fez 
tanto ? 

! Não é só isso. (x. Washington 6 
verdadeiro fundador da liberdade poli-
tica nos tempos modernos. A revolução 
tranceza bebeu as suas melhores e mais 
generosas inspirações na revolução ame-
ricana. Um dia, em S . Cloud, procuran-
do lisonjear o general Lafayette, Napo-
'leão lho diz ia: «General, assististes 
grandes batalhas na America». 

«Sire, respondeu-lhe o general, não 
eram grandes batalhas; eram pequenos 
recontros, mas de quo dependia a liber-
dade do mundo.» 

Washington é, por ventura, o repre-
sentante mais completo, mais perfeito 
mais energico da personalidade humana 
Tinha uma energia indomável e indefessa 
Ha realisação do seu pensamento—algu-
ma cousa que lembrava a obstinarão e 
a tenacidade de Catão, o velho, de Fa-
bio, o Cunctator. As suas faculdades in-
teliectuaes, fortes, poderosas, solidas, 
'admiravelmente equilibradas, davam-lhe 
este poder de génio, que os antigos de 
nominavam—Sttücdoria—isto é, a capaci-
dade de achar para as maiores difficul-
âades da vida particular e para as mais 
intricadas complicações do governo do 

f stado a solução a mais justa, a mais 
ratica e ut i l . 

Ninguém posHuin, nomo elle. est.® dom 
Era modesto, desta modéstia simples, 
Ijjncera, dos homens verdadeiramente su-

per iores que t€m no fundo da consciên-
cia a lntclligencia clara e profunda da 
fraqueza humana. 

Quando veiu, cm 1788, tomar posse da 
j.tjresideucla, foi recebido á margem do 
4iudson, em frente a Nova-York, em 
Uma galeota dourada, armada de velas 
<Je purpura, tripulada por treze mari-
nheiros representando os treze Estados 
kjuc então formavam a União. 

Ao mover-se a galeota e, cm todo o 
decurso da travessia, atroavam aos ares 
qs canhões da armada naciouul e dos 
navios de guerra extrangeiros ancorados 
no rio, subiram ás vergas os marinheiros 
ftas embarcações mercantes nacionaes 
extrangeiras e levantaram estrondosas 
acclamaçõcs. 

Cinco dias depois, o general, escreven-
do | um amigo de Alexandria c alludin-
âo aquellas manifestações, diz ia: 

«No seio da galoota, senti minha alma 
Bossobrar num sontimento de profunda 
humildado, porque me julguei incapaz de 
corresponder a tão grandes esperanças.» 

E hoje o em outros paizes, uns Juans 
Fernandes, oleitos pela falsificação, ao 
assumirem o alto cargo de chefes de Es-
tado, ostentam um philaucia e um des-
garro que parece que elles estão since-
ramente convencidos de que vão espan-
tar o mundo com a sabedoria dos seus 
governos. Mas, felizmente, oa applausos 
da sahida (planam et sibila) os resti-
tuem á justa consciência de seus mereci-
mentos . 

E as virtudes immaculadas, tanto de 
homem particular como de homem pu-
blico, que iiluminavam de raios divinos o 
parecer da nobre figura do funda-.or da 
grande nação ? 

Poz sempre ao serviço do dever, em 
Jodas as conjuncturas dií vida, a vontade 
de ferro, que foi ura dos grandes pode-
res de sua alma. 

E ' difficil encontrar na historia 
liomem de patriotismo mais energico, 
mais profundo e intelligente. 

Só teve uma paixão—o amor da pá-
tr ia . 

E que abnegação! Vencedor, trium-
phante, fundador da nação, reunindo em 
sua pessoa a confiança unanime, abso-
luta, cega de seus compatriotas, armado 
pelos acontecimentos, pela victoria e 
suas virtudes, de faculdades illimitadas, 
chefe de um exercito heroico c que lhe 
era fidelíssimo, elle penetra na sala das 
deliberações do Congresso de Annapolis, 
despe-se do poder formidável de que 
estava revestido, e o entrega a homens 
germes, fortes apenas pelo caracter re-
presentativo de que se achavam investi-
dos, o lhes d iz : «Ao retirar-me deste 
recinto, estarei restituído á minha con 
dição dc simples homem privado». 

Que lieroe antigo ou moderno deu pro 
Va tão eloquente e decisiva da pureza 
das suas intenções e do respeito á liber-
dade da patria ? Com effeito, na grande 
personalidade de Washington, a historia 
offerece, por ventura, o primeiro exem-
plo de um heroe feliz, vencedor, sem 
mais leve resíduo dc ambição pessoal. 

Elle é o heroe dos heroes. Alexandre 
tinha mais gTaça e seducoão; Annibal 
piais estratégia e tactlca; Cesar, niaif 
elegancia e eloqtieneia; Frederico Grande, 
foaii rapidez de acção; Napoleão, roais 
brilho e f lamma. Mas elle foi maior do 
que todos estes, porque tinha, em grau 
mais elevado do que elles, o respeito 
gos direitos do homem, nm sentimento 
profundo de humanidade, um patriotismo 
mais puro, sincero e energico, e muito 
mais sabedoria no governo do Estado. 

Durante a minha permanencia nos Es-
tados-Unidos, tive opportnuidade para ob 
Jervar aue o povo americano vota ao seu 
p a n d a homem um culto intenso, arden 
te -uma verdadeira adoração. A memo 
n a do general naira pelas eidades, pelos 
campos, pelas fabricas e officinas como 
Ur a bençain celeste. 

E ' ells, na realidade, o vinculo que reu-
ne aquellas nmnerosas e variegadas po-
pula'-<*o* em a m t onidade, em um só e 
p e n d e povo — mais talvez que as suas 
instituições politicas. 

v F I í v U m b * m * m i n h a P^tgrfBaÇfco a 

Mont-Veriion, a essa Mecca dos america-
nos,. 

Ãont-Vernon é e fazenda em que vl-
t f n e morreu o general. Está situada á 
»"-arem direita do Potomse. numa pe-

emlneneia O edifício tem 

ctura e dependências, lembra algumas das 
nossas grandes fazendas. 

Mantém-se integra com as suas terras, 
como a possuía o grande cidadão. Per-
tence aos Estados e ó administrada por 
uma comtuissão do senhoras da alta so-
ciedado da Capita l Federal, de que dista 
quinze mi lhas. 

Conservam-na com a mobilla, alfaias e 
objectos de uso domestico do tempo do 
heroe. Lá vi a cama e o colchão ein que 
elle morreu, a inala com que fez a caiu 
panlia da independencia, grande, de cou 
ro crú, muito usada, com a data—1775 
—na tampa, u casaca e os calções com 
quo tomou posse do governo, em 1788, 
ainda muitos volumes na l ivraria com 
assignatura—Ocorj jc Washington—numa 
lettra forto o corrida. 

Numa das paredes ei tá presa, liori-
8ontalmcnte, a espingarda de caça do 
general: é uma arma de pedra, de meia 
coronha; no lado, pende um polvarinho 
do chifre, j á muito puido, como os que 
usam os nossos patrícios. 

Num pequeno campo que fôrma 
fundos para os lados do rio e numa es-
planada para onde dó a frente, ha um 
grande numero de arvores grossas 
rondosas, carvalhos, acacias, magnólias, 

quasi todas plantadas pelas mãos do 
heroe. 

Washington era um dos maiores fazen-
deiros da Virgínia; possuía cêrca dc -HX) 
escravos, aos quaes tratava com a maior 
humanidade. Cultivava principalmente 
trigo o fumo. 

Mostraram-mo uma barrica vasia, dc 
conduzir farinha : tinha impressas a fogo 
eslafl le t tra«—G. W . 

Administrava o dirigia a fazenda com 
o zelo, ordem c rigor que eram próprios 
do seu caracter. Respeitava religiosa 
mente os limites dos vizinhos, mas não 
consentia que lhe usurpassem um palmo 
do terra. 

Nessa btilla e magnifica mansão, viveu 
Washington os seus últimos dias, cerca 
do do respeito, estima e admiração dos 
nacionaes e extrangeiros. 

Abi lhe fez uma visita, em 1798, Luiz 
Felippe, que depois foi rei dc França 
retirou-se tocado do respeito pela sim-
plicidade e grandeza moral do homem 

Estava na condição privada, mas na 
realidade era o mais alto representante 
do poder e vontade de sua patr ia . Foi 
elle, cm sua condição privada, que r»ro 
moveu a formação e a reunião do Con-
gresso de Philadelphia, que elaborou 
decretou a Constituição Federal, ainda 
vigente; e fel-o por cartas particulares 
aos governadores dos Estados. 

Pódo-83 dizer que foi el!e quem convo-
cou aquella celebre assfmbléa. 

Depois do ter consummado com o mais 
feliz êxito tantas o tão prodigiosas obras, 
repousou, a sombra de suas arvores, 
tranquillo, com serenidade de quem cum-
priu nobremente o seu dever. 

Não é esta a imagem da maior felici-
dade do patriota ? 

Guizot disse dello que foi o mais feliz 
o mais honrado dos heroes. 
E com estas palavras encerro estas 

descosidas l inhas. Tudo que ahi fica di-
to não é senão a repetição de cousas sa-
bidas : mas em uma conversa, ainda cs-
cripta como esta, é agradavel revolver a 
memoria das grandes cousas passadas, 
principalmente para nós, que vivemos em 
um tempo c em um paiz cm que o ho-
mem desceu ao nível do cão, e em que 

grandes idéaes da humanidade são to-
mados, ou como sonhos dc loucos—cegri 
somnia. ou como refinamentos de con-
summada hynocrisia. 

Devo, finalmente, dizer-te que amo cn-
treter-te de Washington, hoje, 2 dc de-
zembro, amiiversario do nosso compa-
triota, que pela sua admirável estructura 
moral, nor seu patriotismo feraz e pela 
sabedoria e justiça com que exerceu as 
funeções dc chefe de Estado constitucio-
nal, a historia ha de collocar entre os 
soberanos mais illustres e benemeritos do 
scculo ein que floresceu. 

Do amigo velho e co l l ega .—La faye t te . 

CAMBIO 

S. PAULO 

Hontem, foi mais um dia de completa 

paralysação no nosso mercado dc cam-

bio. 

Desde o inicio das operações até á ho-

ra do encerramento, os bancos sacavam 

11 29[3*2, offcrecendo, alguns, letras 

repassadas a 11 15(1G, o comprando 

sempre a 12 d . 

Realisaram-se durante o dia alguns nc-

gocios em letras de café a 11 31j32. 

Com estas taxas cm vigor, fechou o 

mercado estável. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabclla official affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

9 0 DIAS 1 VISTA 

R IO , 10 

10 A . 

Banctr lo 11 29]32 

Le t ra , 11 31132 
Compradores. 12 d . 
Mercado, est ivei . 

m o , i o 
1 k. 

Btncario .......... 11 29(32 

Letras 11 31|32 
Compradores. 12 d . 
Mercado, estável. 

I . o m t r e N , I O 

DO D IA A M K R I O l l 

Taxa 

ie descontos 
Ilanco de Ingla-

terra 4 % 4 

Ranço da França. 8 "lo 3 

Banco da Allcins-
nlia 4 4 •/. 

Mcrcado de Lon-
dl rs, 8 mezes. 3 ' .- 3 15|10 3 13|IG-3 ',« 

Mcrcado de Pa-

3 13|IG-3 ',« 

ris, 3 m e z c i . . 2 '/. •;. 
2 •:, »/o 

Mercado de Ber-

lim, H mezes.. 3 •;. •(. 3 »/. •/. 
Câmbios 

Solirc Paris . . . . 25.15 25 .14 

. Brniollos . 25 .18 '/. 25 .18 

. Nova-York 4.87 •!, 4 .87 '/. 

. Oenov.i . . 25.1 Ü 25.17 

. Lisboa . . . 4-> 5(10 42 7[I6 

Cheqacs 

4-> 5(10 42 7[I6 

Paris sobre Itália 99 '/. 99 '/. 
Pari*: sobre Hcs-

panlia 371.00 3G9.00 
Paris sobie Ber-

lim 122 1j j l f i 12215110 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

A/iolices 
Ouro 1879 4 '/. •;„ 78 77 

1880 4 % 71 73 
1805 !> "!o 87 •!. 87 
Fanding 6 ";« 101 101 

5 •/. Oeste de Mi-
nas 81 <!t 81 

rremio rte ouro 
Buenos-A i r e s . . . . 127.40 127.40 

Cambio sobre 

Londres 
RnenoH-Aires.... 48 l l i l O •18 11 j Ifí 

El Pais, dc Buenos-Aires, publicou 

ante-hontern um novo estudo sobre a 

questão do Acre, dizendo, ao terminar, 

que a Argentina deve intervir cm favor 

da Bol iv ia . 

* ** 

O sr. ministro da Just iça convidou o 
. Miranda Montenegro, juiz da Cama-
Civil do Tribunal Civil e Criminal , 

para. em commissão, regulamentar a no-
va lei de fallencias. 

*** 

Os commereiantes de Montevideo en-
viaram um tclegramma ao dr . Leopoldo 
de Bulhões, queixando-se das difficulda-
des que as auctoridades do liio Grande 
do Sul oppõein ás remessas de mercado-
rias para a fronteira. 

*** 

Pelo sr. ministro da Fazenda foi dado 
provimento ao recurso ex-officio, da Do-
pgaeia Fiscal neste Estado, para o fim 

de ser mantida a multa imposta pela 
Mesa de Rendas de Iguapé a Mansur, 
João & C . , por infracção do regulamen 
to da íiscalisação dos impostos de con-
sumo, porquanto o facto eiu que sc bn 
seou a decisão daquella Delegaria, d-
conter o respectivo auto a abreviatura 
com que a firma recorrida é conhecida 
em Iguapé, não constitue transgressão 
do regulamento, confórme já foi resolvi 
do em casos idênticos. 

Foi ante-hontem sanccionada a resolução 
do Congresso Legislativo que adia para 
18 do fevereiro vindouro as eleições fc-
deraes. 

O que está e estará em pratica, com-
tudo, ! é que o presidente nunca, iámnh, 
em tempo algum, será accusado pela 
Camaru, que é sua creatura. 

Conclusão : o presidento é tão irres-
ponsável como os ministros. 

A Constituição diz, ar t . I o , que a 
fôrma dc governo, sob o regimen repre 
sent ativo, é a Republica Federativa. 

Cumpre, entretanto, ao presidente da 
Republica 'arts. I * e HUj o direito de 
declarar o estado de sitio em qualquer 
ponto do terrltorio nacional, até para res-
tabelecer a ordem e a tranquillidade, 
podendo, com esse intuito, mobiiisar 0 
exercito, u armada c u guarda nacional. 

Eni tlieoria, o regimen representativo; 
na pratica, a concentração dc todos ou 
poderes no executivo, a qual é evidente-
mente incompatível com o systema ru^ 
presentativo. 

A Constituição declara, art . 90, qu* 
por iniciativa do Congresso ou das As 
sembléas dos Estados, poderá ser refor-
mada . Mas, no § 4° do mesmo urtige, 
accrcsccnta: «Não poderúo ser admitt i Jos 
como objecto de deliberação no Congres-
so, projectos tendentes a abolir a fórum 
rspublicana-federativa». 

•Segue-se que a Constituição é simples-
mente uma mentira convencional c a Re-
publica, entre nós, não passa de um em-
buste. 

A continuar tal regímen, é melhor pe-
dirmos publioamente a dietadura, como 
já o disse o illustre chefe republicano 

general Francisco Glyeerio.» 

*** 

Será distribuído bojo o primeiro nu-
mero do jornal Unido dos Lavradores, 
o rg im da sociedade do mesmo nome, 
desta capital. 

O novo collega terá como programma 
o que indica o seu tituio; é seu redactor-
chefc o dr . Domingos Jaguaribe, o será 
distribuído semanalmente, gratis, aos srn. 
lavradores. 

*** 

Da Gazeta de Noticias transcrevemos, 
com a devida Vcnia, a beliu carta que o 
sr. conselheiro Lafayette Rodrigues Pe-
reira dirigiu ao sr. dr . Cesário Alvim, 
estudando a pers-jit.tlidadc do fundador 
da democracia americana. 

Prefeitura. 

Foram publicadas as leis n. 015, tilG, 
t i l7 e GJ8, auctorisando melhoramento* ' 
na rua Glycerio, c-onccdendo subvenção í 
annual de ":!:800$ ao Instituto I l i s t o r úo i 
de S . Paulo, approraudo o accôrdo rca-| 
lisado com o proprietário do prédio a 
ser desapropriado no largo do Rosario, e 
auctorisando a Prefeitura a adquir ir por 
compra os terrenas m-crssarios para a 
ligação da rua Vi.ia Nova com a de I). 
Maria Antónia. 

—Serão abertas hoje as propostas 
apresentadas por diversos, para o servi-
ço dc calçamento da rua Brigadeiro Ma-
chado, ladeira da freguezia do O ' e coi: 
strucção de unia ca .sa para a adminú-, 
tração do ermitério da Consolação. 

A directoria d- Obras foi auctorisad i 
a dispender até com a construc-
ção de passeios na rua Sergipe até o ce-
miterio do Carmo. 

— Pagamentos hontem auctorisados : 
8:f)GC)í$27t), a João Baptista ( i a roür : 
877S500 a Adolpuo f c ' m t & C : 
u Socicãudc Protectora dos Aniinaes." 

CBRONICA DAS CAMARAS 
SENALO 

O sr Cerqueira Cesar communicou á 
assembléa ter representado condignamente 
o Senado nos funcraes do dr . Prudente 
de Moraes. 

Não havendo falaçdo na hora do ex 
pediente, o cias. i-o presidente Gomide 
annunciou o único papei da ordem do 
dia, projecto n. 47, dispondo «obre ma-
triculas nas escolas complementares c 
dando outras providencias. 

O sr. Cesário Bastos, estranhando a 
passagem rápida do referido projecto, 
sem o devido exame e estudo, requereu 
adiamento da sua dis i! ,ào por 21 noras 

O sr. Lacerda 17.« > pl.seou para o 
gWOSBíario e o sr. Siqueira Campos cs-
•RnMie&niimte declarou votar contra o 
MOiaun-nto, por ser o projecto «de gran-
de relevância». 

O sr. Lacerda, por sua vez, corrobo-
rou com espontaneidade o voto do secre-
tario, repro luzindo as m Tinas razões. 

O nr. (,'co-irio, a tor:e. n^rvo-suo; ate 
o bigo linho, declarou que não tinha o 
dom d«; adiviu!:<r, nem po lia de Piraci-
caba discutir Iclegrapl.it.-amente o proje-
cto apresentado no simulacro da 
de honteiu, com gran ie ' açodamento da 
commissão do Insiruc.,ão Publi a 

Declarou, seníitudo-He, oecuj-ar-se do 
asKumpto na terceira di;> u:sã'». 

A votos, foi o projecto approvado, bem 
como os remendos dos srs. Lacerda e Si-
queira Campos. 

I'ela ordem, erguf.i m- o sr. Fr-.-dei-ico 
Abranches, e a-.-. rrv ;; com a d xira um 
gesto largo • •» ar, cni att i 'n lo •?•» lançar 
um di»."urso • mu In <• e!o'»u . • 

Os tachygr;.plios upurarain o* ouvidos 
e apararam <»s Fáberx. 

J:;'itil. O trader ap-i..»s «o r,j.i 1«.u a 
p (lir dispensa de inteMti 
jecto i i / t i rar na s?ssão d 

i:'.... disse. 

CA mai: A 

Os ffir,-V; deram hont"m 
de como se la/cm eleir- "s 
abiirrntar.-do as urnas da 
cl:;'; ,is «!«: ultima liora prep 
tribuidas pc'o hud< r . 

Com to-.u a Iib r.Jad : de 
pensamento, foi ciei:o por ! 

Campos para 

1: > 
P< 

sado de passar notas falsos cm Torri-
nhus, comarca Brótas. 

— Realisa-se hoje a audiência eivei, sob 
a presidência do dr . Aquino e Castro, 
ju iz federal.-

For t im 

Realisam-se hoje ns audiências dos jui-
zes de Direito da 1 . " e 4 . a vara eivei, 
commercial e criminal. 

— I ' lo juiz da 2 . * vara foi hontem de-
cretada a fallencia de Jounis Manssour, 
negociante estabelecido á rua 25 dc Mar-
ço, n. 4, sendo nomeado syndico o sr. 
Abi lio Soares. 

Hontem ir. uno foi feita a arrecadação 
dos b-ns da massa. 

O f..Ilido recorreu da sentença para 
Tribunal de Justiça. 

— Pelo mesmo juiz foi decretada a fal-
lencia de Paulo Antonio, a requerimento 
«'o credor José Riskallah, visto não ha 
ver o fulliuo cumprido o pedido dc mo-
ratoria. 

Paulo Antonio cxhibiu quitação do r> 
(fuerente e pediu que fosso trancada 
fallencia, vis'o não ter outro credor. 

O j..'z iiowi" .u >\ii »iço o sr. Franej.s; 
Barvel e i.;-rubros da commissão fi.se; 

rminio Ferreira tfc 
o »ir. curador fi«' 

•lido do fali ido. sobre c 

T r i b u n a ! d 

Presid' 

C , 
:al di" 

• l u r y 

dr 
pr. 

f a l a do 

. vari 
uimarù 
Haven 

Hubiucttido a julya 
quo s ' 
h lai t> 

c::i co 
da If-

Arlindo Guerra, juiz da 
noter publico, dr . Freitas 
riv;V', Oliveira Ramos, 
ero le^al de jurados, foi 

t o o j í 
«IO R»'go, Manuel 

Duarte Ciia-

Kx- .ttos 

ím : 
J 

O sr. Rubi J mor, 

* « * ** p w 4 i m < m . 

algum* 

¥<*it f-

LonJres 11 7|8 
Paris 803 
Hamburgo 892 
Il alia 

Portugal 
Nova-York 
Ëolicrauos 

Extremos: 

Contra lianqu^iros, 11 7|8, a 

Contra a caixa matriz, 11 

29|32. 

11 3,1 
812 

1002 
812 
380 

4209 
205800 

» 11 29|32, 
7|8, a 11 

Eni fgur.l data do anno passado : 

90 DIAS A' VI8TA 

12 Sllfi 
783 
00« 

12 l|lfi 
791 
97r, 
770 
337 

4100 
20#300 

Londres 
Paris 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 1|8 a 12 1[4. 

Contra a cuixa matriz, 12 1[8 a 1|4. 

8 . Paulo, 10 (ús 10 horas). 
Bancário—11 29|32. 
Repassado—11 ]G(16. 
Bancos comprando—11 31 [32 c 12. 

Mercado,paralysado. 
8. Paulo, 10 fá 1 hora) 

Fiancario—11 29|32. 
Bancos comprando—11 31|32 e 12 d. 

Mcrcado, calmo. 

S A N T O S 

(CommunicaçSe» da Praça do Commcr-
cle). 

Í3ANT09, 10 

• (12,15 m.) 

Bancário 11 29[32 
Particular 11 3![32 

SANTOS, 10 

Às 3, te 

Bancario I I 29i32 
Particular 11 31(32 

(Commercial Telegram Bureaux) 

K i o , I O 

Bora 

9.30 A H 
10.00 
12.45 PM 

4 , ! $ 

Banco» Bancos 
Mercado sacam compram 
Mercado 

11 15|1« 12 d . EnUvel 
11 291-32 12 d . £sta?el 
11 29i32 12 d . Estável 

i í ^ if *• r*** 

Afim de assistirem ao snmmario de 

culpa do processo sobre o assassinato do 

sr. Mario Guedes, seguem hoje, ás 5Va 

horas da manhft, pela estrada Sorocaba-

com destino a Ourinhcs, os srs. drs. 

Alfredo Guedes, José Pereira do Quei-

roz, Aguiar dc Andrade e Edgard Con-

ceição, testemunhas arroladas pela aucto-

idade a que esteve affccto o inquérito 

policial sobre o delieto. 

* 

Por decreto de hontem, o governo con-
cedeu a Luiz Ferreira de Almeida Bar-
ros e ao dr. Horácio Sodré licença para 
o estabelecimento, uso e goso ou explo-
ração de uma linha telephonica que ligue 
os municípios dc Jaliú, Bariry, São 
João da Bocaina, Pederneiras e Dous 
Corrcgos. 

* * * 

Deve ser hoje publicado no Diário 
Official o decreto que, confórme noticiá-
mos, abre á Secretaria da Agricultura o 
credito especial de G00:00U$ para occor-
rer, no presente exercício, á execução 
do serviço de exgottos na cidade de 
Santos. 

* ** 

O governo auctorisou a Repartição de 
Aguas e Exgottos a remetter para San-
tos as bombas centrífugas, afim de func-
cionarem no serviço de exgottos daquella 
cidade. 

* * 

Escrevem-nos : 
«Sr. redactor.—A seguir encontrareis 

algumas linhas que cstaoelecem um con-
fronto entro a Constituição de 21 de fe-
vereiro, em tlieoria, c a mesma Consti-
tuição na prat ica. 

Da sua leitura se conclue que a Con-
stituição do Império era muito superior 
á da Republica. 

A Constituição federal diz (arts. 28, 
30 e 47) que os deputados c senadores, 
o presidente c o vice-presidente da Re-
publica serão eleitos por suffragio dire-
cto da Nação. 

Na pratica, os presidentes e vice-pre-
sidentes são escolhidos por quem exerce 
o cargo durante o ultimo quatriennio e 
os deputados e senadores são, directa ou 
indirectamente, nomeados pelo presidente 
da Republica. 

O meshio acontece com os represen-
tantes do povo nos Estados. 

A Constituição prescreve, art . fl*., quo 
o governo federal não poderá intervir 
em negocios peculiares aos Estados. 
Mas nos paragraphos do mesmo a r t . , 
ns. 1, 2, 3 e 4, permitte qno o governo 
federal intervenha nos M iados para man-
ter a fúrma republicana federativa, para 
restabelecer a ordem c a tranqnil i iaade, 
etc. 

De sorte qu», quando f conrenientc 
ao governo federal, elle interrém para 
manter a fôrma de governo, ou para 
restabelecer a ordem e a tranquil l idade. 
Em ama palavra : quando não quer in-
tervir, anr ra-te ao art 6 ° . ; quando 
qner, agarra-se aos paragraphos do 
mesmo ar t . 

A CoHStitniçao affirma, ar t . 53, que 
o presidente da Republica será snbmettl-
do a processo e a julgamento, depois que 
a Camara declarar procedente a accuaa-
ç io , perante o Supremo Tribunal Fede-
ral, aos crimes communa, e noa de res-
f o m a j ü i i a d e , p e n a t f * 9 « » d o . 

— A Prefeitura apprõvou a linha 
bondes do Hyppodromo, da Light afd 
Power, 

— Foram relevadas as multas impostr i 
a Manoel Alves Ferreira e Maria Zot t f . 

— «Não tem logar o que pe<le», foi o 
despacho dado á petição de Menrich L -
dingee, pedindo abatimento de impostu. 

—Plantas approvadas : de J . 1*. ifc 
Aguiar, A . Simonetto & Bcloni, Egisto 
r 'enci, Alvaro Rodrigues, José Francisco 
Jorge e José Margoni. 

A seguir, 

rm-.u a is 

ida. 'r 

Demo 

do nn 

uma I 
bon 

•jue fera 

at.-q.i ; liiia 

de Al 

• prei 

Prud-i.'t do M 
l idos ein hi 
grudes ne, 
hau he 

:a. como n:c;ii; 

I;.. 

obr ^la, 
!, l\ 

r t 'S d 
a Ksc 
a ndo 

ctspo 
ditos agrsc-'iias: sob 
Pí iarn: : . ia , c sí;;-1o 
erigir nesta cai il al 
dr . Prudence de Morals . 

0 sr. Lobo, contii u i n 
bateu bocca er.ui o sr. Candido 

I IVIV 

loiiumcnto a r  

rabal li os. 

«o l^c a questão do i-nuil 
^goteira. 

y î n S û O b r a n c a G Q O Z ; O 

C o n f e i t a r i a -Oizzj-vsa* 

I I . DA QUITANDA. 12 

A Superintendência do Obras Publicas 
vai informar o ofíicio da Camara Muni-
pai da Cotia pedindo um auxilio para 
oi cot rer ao pagamento das despesas com 
as obras de reparação da estrada que 
liga aquella viila á estação da Cotia da 
Estrada dc Ferro Sorocabana, a qual ü« 
acha intransitável, correspondendo a dous 
terços da importância por quanto foram 
orçadas as obras. 

O governo concedeu o abatimento <e 
") para 2 réis por metro quadrado ife 
terreno dos lotes ruraes do núcleo colo-
nial Campos Salles, somente para os 
colonos que, até 1 cie agosto do proxicio 
anno, fizerem a primeira prestação a 
que são obrigados. 

Quanto ás casas do dr . Mello Peixoto, 
manteve os preços j á estipulados. 

do i;- (J t, • 

que saura ua 
^a. 

O representante campineiro agarrou-se 
aos annaes, reproduz ido iui|>agn.vei.H 
mensagens do sapientissirno clássico Go-
mide, qua n lo em purr»:, lo na ca <i t ira d-.-
v i ••'•-pre-id 
6 mores'.. 
to, obriga 
perder a 
denta e do 
sc do tom 

O b;.t',l 
parccir« -, 

ao fr« .s 
nieute a Votação <io projecto. 

Por esse i;;«.. ;vo f. m a '.: - 1 ;. s as d h 
cns.sôes dos ont r s i ;i«-is d.i ordem d 
d:a, levantando os grades a -ampament 
as 2 Jj2 horas u'.i tarde. 

FAI.STAFP 

"PTT r aTî'1 C r» "i y 071 A f> ft 

vt-rrj «i»- :»: •'.o es se «i'i qu-j tra-
támos em y h s. 

A.-it-s -le ser orgs .isado o conselho de 
jurados, o dr . nroi loter requereu qu-
fos.se trazi 1 d. b::ix de vara a Ustenm-
niia dr . Tl «•odoro s 

amiiíiio, bem como 
nue foss ,iri i rein 'i -s a i Jury os livros 
de es' ri}-!u .1« '.o da W«'parti«;ão dc Aguas 

Kxgotíos e on 'la ousa cotnmereial da 
firma l-ra-i isco bua rte ic Irmão. 

(; J.atron i do ré , dr. João Dr-iiíe, 
pcetestou e íergi; um nt í qiKinto ao pe.-Ji-
lo da pron otovhi, a llegando que os li-
vros co-iüii r. ia rs tif o podiam ser viola 
<i'.s a !..ío s- r «' a ! as > d" faii -ut ia. 

Tomado «or ternir o prote»to io ad-

voga ! ) de '"f. -J. 0 /. def-r.u 0 p -iid i 
•la p r v .ot- ria e r<-. i n. 1 .u proceder no 

v jr ï " io «la - ". : i;. lo <i • ' : : i - 1 ! : 0 
'•oui o - sr». 

f.in .'oln d A!bu t : -« . r i r Li: , Américo 

P.olruHo. J X i ; mento n--er.er. 
f rnii'iseo I 
Fr.i / o de 

tl!Z f.-'i °s .la oil va. Tito 
'aulino «íalvão Pinto 

Idas, Auto V-iV-r "rl< a Carneiro, Joaquim 
Augu to >i ) Nas i: i-íiito. João Opitz, 
i ' rel i i iano Justo da Silva, Praneis'.-o 
Luss . Hene 1! to Hut ra do Espirito Santo. 

os e jarr mentados os réos. 
o cs'-riv.lo onieç "1, i 1 hora, a leitura 
;J" yci-smns 

J ,ja ; . 
«. t<-r.:nnan io-a á.s 

" S i«î pensa a s o - -"i ) por um quarto de 
hora, jiaia df-S a:. ") uos jur^ i re-
abriu-se ãs .1 d.i h r 1\ hora « : que o 

dr. Freitas Ouimar.i •a i-om-çou a accu-

sação. 

Factos policiaes 
AnniTBAniKDADEs DA POLICIA — Che-

gou ao nosso conhecimento o seguinte 

facto : 

No dia G do corrente, círca do 0 ho-

ras da tarde, o subdelegado de Viila Ma-

riana, Agostinho Pinto de Mendonça, en-

trando num dos carros do trem que alli 

chegava, procedente de.sta capital, inti-

mou o sr. Sebastião Monteiro de Assum-

pção e seus dous filho«, Joaquim Leal 

Monteiro e outro de set<; aunos apenas, a 

seguirem pura o posto policial, sem mo-

tivo algum e não admitt indo explica-

]5ea. 

Alli chegados, o subdelegado fel-os re. 

olliT presos c ineommunicavcis até o 

meio-dia d ; 7. 

A muito custo, foi permittido ao sr, 

Usumpçào levar ^eu fillio menor á ca-

a, durante a noite, mas acompanhado e 

oin a condição de voltar logo á prisão, 

i que se cumpriu. 

As victimas attribuem essa inqualificá-

vel violência a urna vingança perversa da 

auctoridade, com quem contendem uma 

no foro da capita! e tento assim 

parece que, segundo nos disseram, o 

ibdelegado, durante a ausência daquel. 

•s, (jue vieram á capital no citado dia, 

/ casar uma filha de Assumpção com 

m seu sobrinho, contra u vontade do 

pae du moça, tendo para isso preparado 

debaixo de sigilo todos os papeis. 

sabemos que o dr. chefe de policia já 

está ao par do todos estes factos e aqucl-

les pacíficos c laboriosos cidadãos aguar-

iam as providencias que a gravidade do 

aso requer. 

X 
U >n?em, ás 0 horas e 4.õ minutos da 

noite, o audaz gatuno João Rodriguc-, 
contemplado com o seu retrato na gale-

da policia, penetrou numa pequena 
' Rangel 

F.míl I 

K 

\ Vi 

Do no: 

• A I»-. 

lei te, .. 

: i: i i1. 
SU PI 

O ergam do ministério publico 
de provar que cs idos Duarte 
;;8o ernm nascidos nesta capitai 
portugue/.os, refcrii 
Rego, apontando-o 
das :.!Íserias do lai' 

Em -gu ida , ana 
existant' s .Ir-, a ,lc 
Uv a c nduc t a .rir 
tes Duarte Caia»!.., 

(ieronc; 
uma \ 

depois 
Calado 
e sim 
o do 
et im-

as pe 

dos Ir 

ourivesaria existente 
st ana, n. 11", or.c 

Antonieta, sentada n 

roveitau' 
io abri l 

t r r •J ran 
Xo mo inc-

ha a r-chù 
lento um c 

I1' 

Ksta, 

numa 
avenida 

a menor de 
a cadeira, dormia 
1 sobre o bal' ào. 
omr.o da menor, o 

litrines e dahi 
de ouro. 
em que sc d is pu-
cahiu ac-;idei:tal-

juer, despertando 
h menor, que im-

.r sua mãe. 
c.liutanieni 

.1 í-; 
util . 

i I i tri ne 
...to q u i 

ruu:or da queda 
in cil te gritou 1 

acudindo imn 
pi.-}'.a do gat.ü 

penn. 
Ao chegar \ esquir.a 

g.i, o audaz amigo do t 
logi .s e uma faca. 

Vários populares e u 
licia, que vint 
á que tomara 
lhe os passos, 

Foraiu cuco, 
relógio. 

Do facto teve scioucia o ùeiiegado 
Pinheiro e Prado, que o fez rc 
xadrez, abrindo um inquérito. 

X 

Mercado do café 
o Ilavre abriu calmo, a 34 francos, 

com baixa de 2ô cêntimos: l faml urgo,. 

estável, a 28 pfennings, com baixa de l [ i 

pfenniug; Londres, a 27 s. 3 d . , cpm 

baixa de 3 penes, o Nova-York, inalte-

rado, até 5 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, não houve alteração nas 

cotações do Havre e do Hamburgo . 

A passagem foi de 29.548 saccas. 

Entraram cm Santos 11.253 saccas, e 

no Rio de Janeiro, 9.000 saccas. 

A grande passagem de hontem dore 

influir no mercado desfavoravelmente. 

Nos mercados do exterior esperam 

com ancicdade uma baixa constante o 

forte nas entradas, de maneira a tran-

quillisal-os sobre a iraportancia da safra 

rrente. 

Um augmento nas entradas actualmen-

te produzirá um effeito desastroso, qup 

talvez nos faça considerar a base de 

i s : ; >0 como alta. 

Vendas declarada?:, 25.000 sacras. 

M E R C A D O S N A C I 0 N A E 3 

(Telegrammas d'O Commerch de 

Paulo) 
SANTOS, 10 

Vendas de hoje 7 
Base corrente, 4$300. 

Entradas . , , 
D- vie o dia 1 ° , . 
Desde I o do ju lho , , 
Stock . . . . . . 
M.-dia 
Pauta semanal, 440 rjJ;3. 

Café despachado . . . 
Café embarcado . . , 

Sahidas : 
Europa. 
Kstados-LV.idos 

po : 

pr : ; . 

itrado 

i'v.n praça 
direcç.Vj c 
no, i a terce 
lo-o. 

nas a i<.a e um 

dr. 
íer 

DA -TA ' 

poli 
DE MAY-

ia exp.'diu 

'»nari-j 
) hv.a 

pubii 

i:-11«! contidas e terii.:-"-:i 
conseü.o soberano e juv. 
sori.: dos accu.sad.íS. 

t. m S'îgiiila, f o uv ' i. 
dr . Tiieodoro S m paio, 
tou as suas dciaiae.V.s 1 

querito. 

I'sou então d.i j .'l.ivra 

The 

forn -
Kxgot-

tlefesa 
assim conduziu 

í). 
advogado da 

, ein rer, um o, 

QUERE IS comer bem c por 

dicos ? Ide ao Restourant da rua á^o 
Bento, n . 41-A, que possuo fc 

O sr . Phclippe de Fino, estabelecido 
coni officina de alfaiataria na Galeria 
Wcbendoerfer, quarto n . 16, offcroceô-
nos unia bonita folhinha para o anno de 
1903. 

Gratos pelo presente. 

Pede-nos pessoa qualificada chamemos 
a attenção do sr. prefeito deste mu-
nicípio para o estado lastimável de aban-
dono ein que se encontra a rua do Oazo-
metro, uma das mais povoadas, impor-
tantes e commerciaes do districto do 
Braz. 

A herva está crescendo entre os trilllos 
da antiga Viação Paulista, que, ha ni/^s 
de uin anno, suspendeu o seu trafego p»«r 
aquella rua, com grave prejuízo doa ieà>s 
habitantes, que já têm reclamado debafde 
o restabelecimento dos bondes. 

Acha sc retido ria Repartição dos f o 
legraphos n/n telegrnmma procedente üp 
Paranaguá, para Oaorato, rua da Concór-
dia, 51 . 

O s s e r t õ e s 

Dos srs. Laemmert & C . , editores, re-
cebemos um exemplar, artisticamente en-
cadernado, da obra do dr . Euclydes da 
Cunha—O s sertões (campanha de Cana-
dos) . 

Esse trabalho do di i t íncto e Jabor ioM 
escriptor é coin certeza a melhor contyf-
buição para desvendar o mvster i igJp | 
desgraçada campanha que assolou os ser-
tões da Bahia. J f 

Teremos occasião de offerecer aos nof-
sos leitores uma das mais impress i— 
tes paginas da obra do dr . Euclydi 
Cunha, e sobre os méritos dessa obraj 
laremos mais demoradamente, era ar] 
especial. 

Agradecemos aos editores a offert*» 

pare 

F iram inquiridas •' 
ultimamente, pelo a ! 

delegado militar, cons 
uma, a qual fez deciai 
que, defendendo um, 
nuiiciado outro, que nunca 
tar implicado na questão. 

— }'orai:\ }>or agentes d:; 
dos da capital, presas «Jiv 
as qnaea razem pr Me d : 
quadri 'ha d» ladrões. 

Até qne finalmente Avar, 
vre dos temíveis arruinl ,I:Ü 
de que t'rr» sido vi. titna, .c 

ter-se des oberto • lusa a!; 
ser agora. f).s personagens 
de uma tal iuiportar.cia qui 
rojamos a dar os s-m iio.u 
ineiramente ficar evi-b neia 
pois que podem surg'r ( 
que os libertem dessa terri 

Por estes dias, tudo ficai 

vin-
r>*ias, 

n pri-
facto, 

•cusaçii 
crigu.i 

bli :o coinrn-tti ! 

0 criin : e^t; 

p r marie 
so pu-
publi-

e. nos termos do a. t 1'J.'. > ii- r-.to 
'J2, tal crime era de. conipet-r.c; i do 
de Direito, para processar e julgar, 
não do Tribunal do Jury . 

tratasse «Io falso privado, i 
i de delidos, o uso do docun sa or.Ir 

to falsi 

consum 
cop.stiti 
t i .n 'aç" 

ido conv 
Çã O do 
crime á ! 
do lib' '.i 

por. 

iir;a o 

t-I' graj l.i'-as no dr José fober-

1 d-! ,g .do auxiliar, q1 e S" if )ia na 
4.»., io de Ma\ riuck, da •1st rada Soro-
ab l i ;,a, para q pennane-,;: nessa locali-
nde, com a força que > ae «inpanuou. 

is«0 lhe eor.-. -perar »s ha 
.as demiitido s por se ; •rem di c-lara-
) ' :II gr- cnta.a ;...:--r novas iesor-
cr. 3. 

X 

Foram boni. n presos, á :.ora ia tar-

Caf-- baldeado hoje: 
Na Paulista 
Em São Paulo 
•Sorocabana 
Em Campo L impo . 
X-, Brav. 

1'ary 

Total 

E-.i egual d ita dc 1901: 

Entradas i . 
D * ie o dia 1 ' 

s le o dia 1' 

£ Actas 

20.000 

11.253 
156.123 

. 109-152 

.467.466 
17.753 

21.318 
•0-916 

305.482 
26.750 

J6 .Õ04saec t i 
2 .825 » 

m 
V»21 

6 .61? 

29 .548 

julho 

Vendas 
Base 
Despachadas 
En.bareadas 

35.203 
201.825 

6.539 .608 
1.4-M. <59 

45.000 
5.100 

25. I H 
27.871 

idiv : 

mn.ok! 
cru que 

Vicini , 

no mo 
V lu 

ador La 
! liavam travados cm lad i 

ai na rua de SJo João. 
O dr Art:, r Ru ig-, 1 delegado, a 

quem foram apresentados os contendores 
fez lavrar contra elles o rc>p ' t :vo auto 
de prisão e:u flagrante. 

X 

R,; r. - A — 

eiró de Jo 
pela ü.anhã, o mar-

üi (iioia, residente 

do Jo io monif 

po 

falso privado em 

e not i« 
a l ludi . 

iarc-i a essa folha os nomes a que 

M O M E I T O J Ü D I C Í A R I Q 

T r i i ' i u i n l <!Í» . T I I S Í Í Ç Í I 

CAMARA C IV IL 

SESSÃO OKDIN'AR!A KM 10 DE 
PF/.F.MBUO DE 190'J 

Presidente, 

Secretario, 
o dr. Oliveira Rib-
dr. Luiz de .Van ' 

.lCI.fi AMENTOS 

Embargos 
N . 3238. Jabotieabal—Eu 

d . Francisca Honoria da Si v-

embargado, Francisco Cabral 

Relator, o dr . A . 1'rança R 

preliminar, p >ra não su tom; 

mento dos embargos, contra 

»argantes, 
e í.ntros: 
1- Mello, 
eitada a 
• conheci-
os votos 

» nof-

1 

Os moradores da villa de Bòa 
rança representaram novamente ao go-
verno contra a mudança de horário «os 
ramaes de Agua Vermelha e Ribefjdto 
Bonito, da Companhia Paulista de w L 
Ferreas e FIUYÍSCS. 

A Saperiotendencia da S. Pnalo Tram-
traq Light and Potter recebeu da fa«-
speetorá de Estradas de Ferro e Nave-
gação um questionário para ser preo®»-
chido, relativamente á linha de S . PmTa 
a Santo Amaro, abrangendo o annskéf 
1901 e os raezís do corrente aimo m* 
novembro. 

D O F R O C L A R E T E — E ' dos 
l i U U I l U dc mesa a marca mais nhecida, devido 
M s , 

á sua superior 

dos drs. França c Paulino, e • a m bem re-
jeitada a preliminar de habilitação, con-
tra os votos dos drs. França, »Saldanha, 
Paulino e Delgado,—receberam 0.4 em-
bargos paia dar provimento á appeIlação 
de Francisca Honoria da Silva. 

N . 326«). Patrocínio de Sapncahv— 
Bmbargante, Juvencio Falleiros: embSr-
j^dos , Joaquim de Paula Marques e Sou-
za Aranha & C . Relator, o dr . A . 
Paulino. Rejeitaram os embargos. 

Appellaçòes eiveis 
N . 1934. Piraj í i—Appeliante, Jos'-

Correia de L i m a N c t t o . appellado, José 
Marques da Silva Cunha. Relator, o dr . 
M . ae Godoy. Deram provimento, em 
parte. 

N . » S i . Cap i ta l—Appelante , Victor 
C'esconi • appellado, Laghi & Pellegrini. 
Relator, o dr. C. Saraiva. Negaram pro-
vâpento. 

K 2987. 8 . José do Rio Pardo—Ap-
peliante, dr . Fernando Antonio de Bar-
ros ; appelladas, dd. Áurea e Andradina 
de Aguiar Musa. Relator, o dr . C . Sa-
ra iva . Deram provimento, para que o 
ju iz julgue de me rit is. 

J u i z o F e d o r a ! 

O dr. Alcebíades Piza, procurador da 
Republica, apresentou hontem denuncia 
contra J o i o Baptista de Carvalho, aecu-

t iui 
sua existem ia vi-:iiliti. 
elementos da j .- .v i •I s a : 1 , não aucto-
ris.-. van\ nessa hypoUi'-se, a condemua-
ç-ào dos r.'-os. 

Adduzindo outros argumentos e 
saúdo em detalhes o pro. ss<\ o ] 
dos sic.:!!3ail-»s terminou a defesa, 
c indo dos juizes dc facto absolviç,' 
nime. 

»Suspens-js os trabaMio 
á.s 7 1;2 du noi'- , o dr 
rã'-s usou da palavra pn 

Procurou rebater, 
Direito, as proposições sugger 
defesa, sustente.: !•> o fundame:i 
co dos itins do libei.o criin.; 
rio. 

Trcnli 
Pamphi l 
g,-l, da de! 

Sustentou 
ga dr. João 
de todas as p 
provar que os 
reciam puniçin 
houve falsifica 

luo effeduava r,>,\:\ 
transacção coin nina cédula falsa do ü.^, 
li. 122. 17o, da nova emissão. 

Prestando suas decIaraçO» s no posto 
policial de Santa Iphygenia, referiu Di 
Gioia ter recebido a aliudida cédula do 
seu collega de officio Nicola dc tal, mo-
rador rua do S- inincrio, 11. 32, o qual 
lhe propu/.era ha dias asso'iar-se a tuna 
banca d« jogo do bicho. 

í ' ante (!• sias declarares, o dr . Ase a 
C 

N, 
do, fez 

sua prcsniça. 
ia vez, declarou 

por mei 
Freitas 

de acc6rdo 

1 hora, 
Gulma-

a- p( 
juriu 

usou da 
le A,: 

palavra 

também 

.s argumentos do s n eoüe-
Dentc e, fazendo a analyse 

do pr<-cesso, pr.i 'urou 
s constituintes nuo me-
sto como, se de f ado 
nos documentos e -ai-

tas, taes irregularidades sc deram s-
fisealisação «la Repartição d • Agi 
Exgottos, cujos serviços • xige ;i n::i. 
cri^turação em dia, es-.rupulosan 
feita. 

O dr . Pamphilo depois de destai 
c-oparticipação dos ii-n.ãts Calado n« 
cto e de frisar a posição crifi-a «Je G< 
roncio do R«'goi pae de família, v.ctin 
do infortúnio, terminou entregando os a: 
tos ao conselho de sentença, para. de a 
côrdo com a lei, o direito e a jnsti , 
proferir o seu veredictam 

O debates terminaram á.s 11 
r.oite. 

fa-

homs da 

jura. olhe-
etas, 

1 hora da madru^a-
•) pela qual foi absol-

elo voto de Minerva o ré 
ego: absolvido por 10 vo Ma 

ondemnado a 2 
n.ulía de 12 % 

jùo, o réo Fran-

Lidos os qnesit 
rarn-se á sahi das 
de onde voltaram, 
da, trazendo deeisi 
vido p 

cio d o ^ B l 
r.oel Duarte Calado 
annos e meio de pris 
sobre o valor da fal* 
cisco Duarte Calado. 

O dr . Arlindo Guerra, presidente do 
Jury, leu a sentença á 1 ' j da manhã, 
a p paliando ex-'ff ici o da sen^r.oa que 
absolveu a Gerôncio do R go e Maneei 
Duarte Calado. 

Até essa hora. o recinto do Tribunal 
conservou- se repleto de negociantes, func-
cionarios públicos e outras ptssôas inte-
ressadas no julgamento dos accissados. 

—Hoje , deve comparecer ã barra do 
tr ibunal .o réo de crim* de morte, Onotre 
Panarielío. 

Será defendido peio advogado dr . Ca-
pote Valente. 

Vi," 
eu soe 
I 0 VC? 

(Commercial Telegram Bureaux) 
-amos , 10 11.iO, m.) 

Mercado, calmo porém f irme. 

Good average, 4^009 f 

rape i particular, 11 31p32. 

S A N T O S . 1 0 r i . 1 0 h . d a t . ) 

Mercado, apenas estável. 

Good average, 4.̂ 000. 

SANTOS , 1 0 

M-r.aJo. calmo. 

Good average, 4$00D. 
Entradas, 11.253 saccas. 

Pap-l particular, 11 81 [32. 

•Sabio.:.:, 49.509 saccas, uos 

Iialct -'H e liio Amazonds. 
b:... ., 1.1 • jT 106 saccas. 

• apo r t| 

KIu 1o 

Mercado, frouxo. 

Cambio, 12 d . 

Café, typo 7, IS3Õ0 

Entradas, por cabotagem e barra dem 

tio, 3 .370 saevas. 

F c c l i a m c n t o « l o s m o r c a d o l 

cxw í> d e d e z e m b r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YORK—Calmo, com baixa dû 8 

po 
\ endas. l o in«) saccas. 

Tvpo 7, 
\ endas, ],"> < 1OO saccas. 
O disponivcl, inalterado. 
I l l ; typo 8, I 7j8. 

I IAVRE—Calmo. 
Vendas, 10.000 

Baixa parcial de 1[4, 

"i'-s ronge ne res. 

c procura (!»ir 1 

O portugue/. 
ava ..a muito temp, 

nina chacara de proprie«' 
de tal, situada na rua 
e conliada d guarda d. 
noires Alvaro e J o i o . 

ir«nt-m. á noitinhJ 
o chaeureiro r< s; ci:•: 

nAMRTjRoo - C a l m o . Inalterado. 

\ cudas, 3.UCU saccas. 

LONDRES—Apenas estável. Baixa de 3 
•i d . 

Vendas, 0.000 saccas. 

H e s u m o c o m p n r n l i v o d o s 

f e c h a m e n t o s 

trabail, 

esqueraa, penetraivlo r.os tecidos reunia* 
r«!s 

O aggressor rvadiu-se e o offendido 
proeiíiou no posto policial <îa Immigra-
ção uma nucíofidade, afim de queixar-se 
do facto, dirigindo-se, porém, para o 
po^to do Braz, por não ter encontrado 
alli o respectivo sub ' 

nu. 
O coronel 

imento do 

esrado 
Ferraz, tomando co-

rrido, fez transportar 
qiir-ixoso para a Repartição Central da 
dicia, a fim dc str submettido a exame 
corpo d»- delieto. 

Foi considerado grave o ferimento. 

Os moradoras da rua Carlos Gomes 
pedem-nos reclamemos a attenção da Jun-
ta de Hygiene para nm poço de aguas 
estagnadas qne ha naquella rua e que 
constitue nm grave perigo para a saúde 
das pe.saôas qne residem nas proximida-
des ao cruzamento com a rua Rodrigo 
Silva. 

Temos em nosso escriptorio uma lista 
da subscripç-lo aberta pelo Correio da 
Manha em "beneficio da viuva e filhos 
do dr. Manoel Vietoríno. 

Satisfazen-lò a nm pedido daquelle 
nosso eoirega, fica essa lista á disposi-
ção de quem qúizer assígnar. 

Partieípa-nos o sr. Ad. Jaques que se 
retirou da casa des srs. Maurice Orum-
bach k . j d e j u praça. 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 
DE DEZEF» 3 R O 

HAVRE 

O mercado abriu ralino, com os pr»içot 
inalferaJos. 

Op.ões: dezembro, 31» maio, 35','4. 

IIAMBTROO 

O mercado 
parcial «le l «. 

Opções: dezembro, 28 

riu estarei, com baixa 

maio, 29 ' I t , 

r.ONDRF.fS 

O mcrcado abriu calmo, com os pre-
ços inalterados. 

Opções : dezembro, 27f3; maio, 29. 

K0VA-Y0r.r, 10 (2,10 t . ) 

O mercado abriu estável com os p r » 
ços inalterados, a 5 pontos mais baixo. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

IIuspcilaram-M na Ràtintrit fipori 
man o* . rs . -ir. Carlos F f lar jr«» ' 
Franr i . ro <\* Barr'j«. Afi'.lj.ho 
Arch Macm i l i u , T a i * CMfnit i 
l .alieniaa. . 

O «r. Azevedo Silra. agente 
Correio Ha Manhã, nexte Fi 
M C»ndi4o T . Kandel de Cu 
firc «entante do Mario, do Bio, 
hoje para a ünba 

! 

• H 

e lotf 



T E L E G i m i M A « 

Sinti» es/M&UrO^Oommtnit 

" R IO , 10 

A b i rdo do Clfte, ohegon hoje de 

Boenoa-Aires o er. Okoi l t l . ministro 

faponcz, acompanhado de tu* famíl ia. 

R I O , 10 

Deh-ie ne»t» capital um farto que tem 

eamado geral eoiutcrnação. 

Uma senhorita f o rmou , de kA« faml 

l ia, moradora no bairro de 8 . Chrlsto-

v a o , a l o cousegulndo o consentimento 

d» se» p a i para casar-se com o aeu na' 

Xorado, tentou suicidar-se com um tiro 

I revólver. Com effeito, pegando 

ariga, disparou-a, fazendo pontaria 

corai-lo; ma», devido a aleitação n e r 

Tesa, a arma vaciilou e a baia foi aio' 

Jar-M-lhe na» costellss. 

O projéctil foi extrahido por conheci-

ti medico. 

A policia occulton o facto, ma» os 

Jornaes a clle se referem veladamente. 

R IO . 10 

k Prefoitnra propoz ao governo trocar 

kpicho Maud, do sua propriedade, 

pelo tbeatro S . Pedro de Alcantara, 

pertencente ao Banco da Republica. 

E m resposta, o sr. Leopoldo de Bn-

UlBet, ministro da Fazeuda, declarou que 

• proposta não podia sor acceita, porque 

• governo n l o tinlia applicaçâo a dar 

iquel le trapiche. 

O Cr. ministro da Fazenda conferen-

iu boje longamente, no Thesonro, com 

srs. Castro Maya, Custodio Coelho e 

Carlos de Carvalho, sobro a reorgauisa-

( l o do Banco da Republica. 

Esteve muito concorrida a missa man-

dada rezar hoje, lia egreja do S. Fran-

clsco, pelos representantes de S. Paulo 

|0 Congresso, por alma do dr . Prudente 

4* Moraes. 

Po l officiante frei Luiz de P iazza . 

' - v RIO, 10 

Consta que o ministro chileno nesta 

capital exigiu satisfacçõcs do ar. bur lo 

4o Rio Branco, ministro das Relações 

Exteriores, a proposito da conferencia 

feita pelo capitão de mar e guerra José 

Carlos de Carvalho, que, tendo vindo de 

uma missão especial e official no Cliiie, 

avançou proposições desairosas a esee 

Vif-

. reclamação funda-se no facto de 

Ver o sr. Lauro Miiller, ministro da 

Viação, e, portanto, membro do governo, 

»Maçado o sr. José Carlos, ao terrai-

ii»r a conferencia. 

I 
h ive i 

En t ra amanhã cm terceira discussão 

qa Chamara o projecto de rcorganisação 

do dtatricto federal, 

õ §r . Alfredo Pinto apresentará uma 

reflA cTinsIgnondo á i bases do processo 

, çlelção de intendente:, c reduzindo a 

i d número destes. 

A incompatibilidade dos ttetnaes luten-

dêites não passará. O sr. Barbosa Lima 

apresentará uin substitutivo nesse sentido. 

i _ 

rao, io 
Não sc aeredita qne as providencias 

d ç governo sobre o Banco da Repubilcn 

tragam sua completa rcorganisação. 

De facto, apenas scrii creado mais um 

Idgar de director, sem augincnto dedes-

jfèsa, c serüo regulados alguns casos da 

admin is t rado interna, entre cilcs a in-

terferência do ministro da Fazenda nas 

qflestões de dcsaccórdo entre SI directo-

ilals farde, tratar-sj-ii da reforma pro-

priamente bancaria, habiiltaiido o banco 

a prestar serviços do natureza commcr-

cial. 

f o i muito concorrida a missa mandada 

rezar pelo Club Acadêmico, na egreja da 

Candelaria, por alma do dr . Manoel Vi-

ctorino. 

Mme . Amparo Garcia, residente á rua 

Sehador Vergueiro, G, queixou-se á jioii-

cla de haver sido roubada hontcin em 

Aã is dc 12:0005! do jóias, dando como 

auctores do roubo ura seu criado e o jar-

dineiro, que fugiram. 

Suppõe-so terem embarcado hoje no 

Níle, com destino n Biienos-Aires. 

R IO . 10 

Deve rcunir-sc depois de amanhã a 

jonvenção politica que tem de escolher 

o candidato á vicc-prcsidoncia da Repu-

blica. 

Os Estados serão assim representados. 

Amazonas, Constantino ÍTery. Mara-

nhão, Benedicto Leito e Urbano Santos. 

Pa r i , Arthur Lemos e Antonio restos. 

Piauliy, Pire» Ferreira e Raymnndo Ar-

thur . Ceará, Nogueira Accioly c Bezor-

rll Fonlenelle. R io Orando do Norte, 

Ferreira Chaves e Eloy dc Souza. 1'cr-

nambaco, Segismundo Oonçalves c Hcr-

lulano Bandeira. Parahyba do Norte, 

Alvaro Machado o Abdon Milancz. Ala-

glas , Angelo Netto o Arroxellas Galvão 

Éergipe, Coelho e Campos c Rodrigues 

Dor ia . Bailia, Paulo Guimarães. Espiri-

to Santo, Henrique Coutinho e José Mon-

]ardlm. Estado do Rio, Martins Torres 

a Hermogeneo Silva. Districto Federal, 

Thomai Delfino e Xavier da Silveira. 

Minas Geracs, Vaz do Mello o Adalberto 

Fer faz . S. Paulo, Francisco Glycerio e 

í e ruando Prestes. Paraná, Vicente Ma-

ohado e Alencar Guimarães. Santa Ca-

thtr ina , Gustavo Richard e Francisco 

Tolentino. Rio Grande do Sul, Cassiano 

Kascimento o Victorino Monteiro Matto 

Crosso, José Metelio e Benedicto de Sou-

«a. Ooyaz, Urbano de Gouveia e Joa-

quim de Souza. Faltam ainda um repre-

fentanto do Amazonas c cutro da Bahia-

RIO , 10 

O Supremo Tribunal Federal decidiu 

hoje as seguintes cansas desse Estado: 

Aggravantes, Brito & C . ; aggravados, 

Marozzo & C . Não tomõu conhecimento, 

por não ser caso dc aggravo; 

Appeliante», a Companhia Colonial de 

83o Paulo, Alfredo Franco de Andrade e 

outroi ; appellada, a Fazenda Nacional. 

O ministro Alberto Torres propoz novo 

adiamento para a próxima sessão. O pre-

adeote ponderou qne o ort. 47 do regi-

• e a t o só permittia um adiamento e qne, 

péHànto , submettia a qnestão ao jnlga-

Alento do Tribunal. 

To1 ápprovada a sentença appellada, 

aontra o voto do dr . Américo Lobo, 

O SapréWo Tribunal Federal ja lgon 

• e j e d l e a d e a r evh l o M m e do processo 

• ÇmbeHne Paekeca, por ter l ido este 

f e fdoado (leio «r . Campeã 8alles, quando 

B M d a o i * <k f o u b l i c f t . 

RIO, 10 

A c o m M t a da PaaaSea a Oaataa i 

Cassar» da« paraMr favorável «o pro-

Jacto qaa estabelece ama p e i d o i fa-

mília do dr. Maneai Victorino. 

A commlaalo da Orçamento doa tom-

bam parecer favorável ao projecto do 

«r. Eugênio Tourlnho, reorganlsaudo a 

policia desta capital . 

Foi a imprimir o perecer da commli-

a lo de Orçamento sobre as emendss 

sprelentadas na terceira discussão do 

orçamento da Viação. 

A' noite passada, os gatunos penetra-

ram lio edifício da Intendência, por uma 

janella da rua General Camara e, como 

não encontrassem nsda qne roubar, carre-

garam com os capotes das pragas qne 

slli estavam do guarda, rifilaule». 

RIO, 10 

Senado. 

Na hora do expediente foi lido um te-

legramiua de diversos habitantes do 

Ceará, reclamando contra a violagão do 

laudo arbitral, por parte de auctorlda 

des do Rio Grande do Norte. 

Na ordem do dia, entrou cm 2*. dis-

cussão a proposição da Camara, fixando 

a receita geral para 1903. 

Rompeu o debate o sr. Martinho Gar-

cez, que fez o inventario da administra-

gão passada c discorreu sobre a politica 

geral. 

Falaram, em seguida, os srs. Ruv Bar-

bosa c Francisco Glycerio. 

A discussão ficou adiada. 

~ R IO , 10 

Camara dos deputados. 

Na hora do expediente, foi lido um 

projecto de lei, regulando e augmentan-

do os vencimentos dos empregados do 

Laboratorio Ci i i .üco do Exercito. 

O sr. Henrique Lagden pronunciou 

um longo discurso contra a decisão da 

mesa, que não acceitou uma emenda sua 

ao orçamento da Fazenda. 

Respondendo no discurso que o sr. 

Bueno do Andrada pronunciou hont cm, 

falou, para explicarão peaatal, o sr. Mo-

reira da Si lva. 

Na ordem do dia continuou a segunda 

discussão do projecto que regula a ex-

pulsão dos extrangeiros. 

Falou contra o projecto o sr . Galdino 

Loreto. 

A discussão ficou adiada. 

Na segunda parte da ordem do dia fi-

caram encerradas as discussões de vários 

projectos. 

RIO, 10 

Foi concedida a exoneração pedida pe-

lo vice-almirantc Arthur dc Jaccguay, di" 

rector da Escola Naval. 

Os offieiaes desta guarnição cumpri-

mentaram liojc o general Costallot, novo 

chefe do estado-maior do Exercito. 

Foi nomeado comiuaiidaute da guarni-

ção dc S. Gabriel, no Rio Grande do 

Sul, o general Cesar Sampaio. 

SANTOS, 10 

Deve inslallar-se amanhã, sob a presi-

dência do sr. dr . Moretz-Huhu de Cas-

tro, juiz dc Direito da 2" vara, servindo 

de promotor o dr . Norberto Cerqueira, 

a quarla sessão do Jary do correutc 

anno. 

Para entrarem em julgamento, já se 

acham proraptos os seguintes processos: 

Jouo Apostolo c Felippo Tubclke, réos 

ausentes, accusados de ferimentos leves; 

Custodio Teixeira, rdo afiançado, também 

aceusado dü ferimentos leves; Manoel Al-

ves Nascimento, vulgo Mazagão, dous 

processos, um de ataqito á força publica 

e outro de ferimentos leves; J . Wright, 

assassinato; Raul Pedro da França Almei-

da, ataque á força publica, ferindo uma 

praça de policia com uma bala; Antonin 

L'crmudes, assassinato, e Antonio da Sil-

va, crime dc attentado ao pudor de uma 

menor dc 12 annos dc edadc e praticado 

ein São Vicente. 

Amanhã, entrará em julgamento o réo 

Antonio Silva, sendo occupadaf' a tribnna 

da defesa pelo dr . Antenor dc Campos 

Moura. 

Chegou hoje a essa capital o engenhei-

ro dr . Archoff, encarregado pela casa S. 

Michel da substituição da tracção animal 

pela electrica, nos bondes desta cidade. 

O dr . Archoff é ccperado aqui, ama-
nhã ou depois. 

A Alfandega desta cidade rem tlcu lioje 

ao Thesouro nacional .150 centos em pa-

pcl-moeda. 

SANTOS, 10 

-v Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega: 

London Hank 11 2i>i32 
British Bank 11 13)!« 
Brasilianische Bank 11 2ö|32 
Banco Commercio e Industria. 11 
River Plato Bank 11 26i32 

SANTOS, 10 

Telegramina do Rio affixado hoje, ao 
meio dia, na Associação Commercial : 

Entradas Í1.000 
Embarcadas 10.000 

Mercado, f irme. 

Entraram do Sul os vapores Lea Al 
pes e Clrjrlc, e do Norte, fíofjgurlh, 

SANTOS, 10 

M O V I M E N T O DO PORTO 

Entradas: 
Vapor ingles Xcnrer, proceJcnto de 

Cardiff, 2ú dias de viagem, com carvão, 
cotisiguadt) ú .'-'Í/O Pciulu Jíuihtaij Com-
pang. 

Vapor nacional Fraãenle de Sloraes, 
procedente do Rio dc Janeiro, 20 horas 
de viagem, com vários géneros, consigna-
do a F . de Souza Dantas. 

Vapor nacional Itapermia, prn-oriente 
de Porto Alcgrô e escalas, 6 dias de via-
gem, em transito, consignado a Avelino 
Silva & C . 

Sabidas: 
Vapor italiano Bio Amazonas, para 

Génova. 
Vapor nacional Prudente de Moraes, 

para Porto Alegre. 

Vapor nacional Itapcrnna, para o Rio 
de Janeiro. 

Vapor liiingaro Balaion, para Fiume. 

I E M O P â B L O - h O d f l t i - f M r a , « d e d a z i M b r » * M l 

SANTOS, 

NTXBIMEVROS FISCAIS 

Alfandega 

Papel 

Onro d , 
Consumo 
Estampilhas. 

10 

GS:32ttS536 
16:375«02ií 
4: lo0a700 
6:712S400 

Somma . . 95:07441002 

Recebedoria de Rendai 

Exportação . 
imposto 
Estampilhas 

S o m m a . , , , 

Em egnal data de 1901 : 

Reeebedoria 
A l f a n d e g a , , , . . , , t , , , , l t 

02:570$ 232 
2 :028®«2 

44$2ÜG 

65:1185194 

«1:270*760 

79-.059Sä82 

Alexandre 

NOVA-YORK, • (n t s rdsda ) f Palleecu aata 

O gsaaral Castro, o a carta abarta a * de a lado, 

hoje a(Bl publicada, recuai acreditar <a tfaaoez Alexaadi 

a Inglaterra a a A l l e m u V profiram re 

correr i força, o p voa da dlplomaoia, 

para resolver a qnestlo vonstnolana 

Nessa carta, o general Castro dlt qne 

logo que a pás f t r asslgnada, a Republi-

ca de Venexueia satisfará todos os ssoa 

compromissos com honra. 

O general teruilna dlrendo que não 

procurará dessrmar as hostilidades teme. 

rarias, acceltando as humi lhares qne 

lhe querem Imp l r aquell ls naçOes. 

N O V W O R K , 9 (retardado) 

Telrgrophom de Wilkesbarre, Infor-

mando que a cxploslo que slli houve em 

ums mina produziu quatro mortes. 

MARSELHA, 10 (retardado) 

Os grtristm recusaram entrar nova-

mente ein negociações com os armadores 

decidiram continuar a grete a todo o 

transe. 

NOVA-YORK, 9 (retardado) 

Telrgrapham de Caracas que o i mi-

nistros da Inglaterra e da Aliemanha en-

carregaram o ministro dos Estsüos-Unl-

dos alli de velar pelos interesses dos 

seus uacionacs em Venezuela. 

Accresrentam os tclegraminas que a 

carta aberta do general Castro foi pu 

blicada cm todos os jornaes da capital 

da Republica, assim como nas sois ci-

dades principaes. 

PARIS, 9 (retardado) 

Noticia O Fígaro qne os srs. Goúiu o 

Dannay, presidente e vice-presidente da 

Comtnissáo Colonial do Senado, confe-

renciaram longamente c omo sr. Delcassé 

a respeito do S i l o . 

BREST, 9 (retordado). 

O governo da Grã-Bretanha agradeceu 

ás auctoridadcs marítimas deste porto e 

ao commandnute do vapor Sfax os ser-

viços qne prestaram por occaslão do in-

cêndio a bordo do Glcneohi. 

MADRID, 9 (retardado) 

Tclegrapham do L isbta para o jornal 

Ft Imparcial, que alguns jornaes por-

tuguezes foram suspensos pelos violento) 

ataques que faziam ao governo, devi-

do á concessão por este feita aos 

inglczes dc uma estrada de ferro em 

Benguela. 

MADRID, 9 (retardado) 

Tclegrammas rcccbidos de Lisbôa no-

ticiam qne, tendo um official de artilha-

ria portuguez protestado com energia 

contra a concessão aos inglczes da es-

trada de ferro dc Beugucla, foi transfe-

rido para outra guarnição. 

ROMA, 10 

Na Camara dos deputados, na sessão 

dc liontcm, termino» a discussão geral 

sobre a autonomia do porto de Génova. 

ROMA, 10 

A rainha Margarida regressará amanhã 

a esta capital. 

LONDRES , 10 

A Camara dos Communs, cm sessão de 

hontem, á noite, adoptou o credito dc 

000 mil libres para n construcção cm 

Uganda 

ROMA, 10 

O sr. Pi inctt i recebeu a visita do sr. 

Cridler, commissario da exposição dc 

Saiut-Louifl, c promcltcu-lhc obter que 

os italianos concorressem á mesma ex-

posição. 

ROMA, 10 

Esiá desmentida a noticia quo correu 

de sc ter convertido ao catholicismo o 

sr. Pcscarelo. 

• oaobaalda 

Alsxaadra Bertrand. 

10 

a l p M an< 

artkeoiago 

Bertrand pasceu em P i r i i 
em lrtüO. Foi slumoo da Becola Norma 
Superior e depois da Kaooia 
Al l iums. Os sens notáveis 

Franoezaj io 
fatudos se-

als fizeram 
idorAio 
lar» a 

Os guardas muuicipaes 

dcclararam-sc cm grève. 

L I 'CCA, 10 

dista cidade 

L ISBOA, 10 

A Municipalidade do Lisbõa, de ac-

côrdo com o governo, organlson o pro-

gramma das festas que se rcaiiçarão 

quando regressar o rei D . Carles, isto 

ó, uo dia 10 do corrente. 

Haverá illuminaçSo, recepção, embau" 

deirimcnto c formatura das tropas dis-

poníveis nas ruas por onde passar o rei. 

Rciilisar-sc-á lambera um eupcctaculo 

dc gala. 

BRUXELLAS , 10 

O sr. Quirno Costa, vicc-prcsidente 

da Repnblica Argentina, chegará a esta 

capital no dia 20 do corrente, tendo o 

rei Leopoldo manifestado o desejo de 

rcccbcl-o. 

WASHINGTON, 10 

O sr. John l lay, secretario do Depar-

tamento do Estado, expoz aos demais 

membros do gabinete americano os acon-

tecimentos que sc desenrolam cm Vene-

zuela . 

L ISBOA, 10 

O ministro da Inglaterra, sr. Gosse-

lin, visitou o sr. F . Mattoso, ministro 

dos Extrangeiros, a quem agradeceu as 

manifestações de cordialidade e sympa-

thia demonstradas polo governo portu-

guez por occaslão do anniversario nala-

heio de S . M . brilanuica, o rei Eduar-

do vn. 

bra as antiguidades nacional 
com que fosse nomeado vonsorradei 
museu de Salnt-Germaln (1801), par 
fundação do qusl rnuilo contribuiu. O c 
cupou-se, sobretudo, da historia ds Usl 
lia, desde s eoiupreheiidendo os tempos 
prehlstorlcos até á conquista romana 

Membro da Academia das InscripgOas 
e Bcllas Lotlras, om 1881, foi encarre | l -
do, mu 1885, de uin curso út. archeologla 
nacional na Escola do I.onvre As sus» 
prlnclpses obras a l o : Eunaio» tobre o* 
deiisea protectora dot heroc» grego l 
Irouanou nu IHiada. Estudo» de mf 
lhologia t areheologia gregat ss I tu 
romáltat na Gallia: Archeologla celtn 
e gauleia. Curto de areheologia »« 
eional-, A Gallia antes dos ga.iletet.se 
i,'lindo os monumentos e os textos• os 
Celtas nos Valles do FA e do Fonabio 
dc colluboraçlo com Reinieli; o a HrII 
gido dos ganleees. 

Y O K O H A M A , 10 

O imperador do Japão efectuou hoje 

a abei tui a do Parlamento japonez. ' 

L O N D R E S , 10 

Na Camara dos communs o sr . Crsm-

borne declarou que o prazo do ultima-

tum terminou hontem á noite e qne, se 

o governo não receber nenhuma satlsfac-

çâo, tomará iinmediaiamente uma attjip-

de energica e ordenará medidas rigoro-

sas. 

Declarou mais que o governo inglez 

uão tem nenhuma informação nobrezas 

prisOcs dosjrosidentes irglezcs e a l i emos . 

CARACAS, 10 

As folhas governistas dizem quo o Jll-

timatnm anglo-allcnião, apresentado^»» 

governo da Venezuela, concede a ^it-a 

48 horas para pagar 34.000 dollars o 

ada uma da i naçOcs reclamantes, ou ac-

ceitar o regulamento das indemnisações 

sobre a ult ima revolução, formulado pelo 

tribunal rclxto, como so deu cora. a 

França. 

PAR IS , 10 

O rei D . Carlos fez numerosas visitas e 

offereccu ao presidente Loubet o seu re-

trato acompanhado do dedicatória. 

NOVA-YORK, 10 

Telegrapham dc Will ielmstadt que o 

ckcfo Rolando de Rije tenta uma nova 

revolução em Venezuela, reunindo 1.200 

homens. 

~ ROMA. 10 

O sr. Barrere, embaixador da França, 

offereccu um jantar ao sr. Wcdcl , em-

baixador da Aliemanha, que vai deixar 

esta capital. 

VENEZA , 10 

Na egreja de S . Felix, desta cidade 

foi inaugurado um monumento para per-

petuar a memoria dos marinheiros mor" 

tos longe d» pátr ia . 

Assistiu á ceremonia da inauguração 0 

pai do explorador Guerrini, morto na 

expedição ao Polo Norte. 

ROMA, 10 

O Papa recebcu hoje, cm audiência pri-

vada, o sr. Peralta, ministro do Costa 

Rica. 

GÉNOVA, l Ç í i 

O directorio da sociedade S , Repwol 

mandou á Argentina e ao Chile o missio-

nário Maldotti, afim dc estabelecer nes-

ses paizes colonias agrícolas do italianos 

catholicos, 

CARACAS, j o 

Telrgrapham qne ó muito possivpl a 

appreheusão da esquadra de outro chefe 

insurrecto, Lemaricra, que voltou ao 

porto de Caro cora 1200 homens, i 

CARACAS, 10 

Os residentes inglezes o allctnfies ' fo-

ram presos hontem. A esquadra anglo-

altemà bloqueou a esquadra venezuo-

lana. 

Dc Lapunyra informam que a esqua-

dra apprehendida con:pOc-sc do navios 

do general Crespo, Fortúnio, Assim e 

Margarita. 

NÁPOLES , 10 

Nas immediações da cratera do 

viu appareccram numerosas fendas 

mitando gazes ácidos. 

\psu-

I |vo-

ROMA, 10 

A Camara dos deputados rejeitou a 

demissão apresentada pelo sr. Saceiii. 

Os sr... Zanardelli, Sonnino, Lacara c 

Marcoro fizeram muitos elogios ao mes-

mo senhor. 

MARSELHA , 10 

' O symlicalo da marinha merennfe re-

cusou a arbitragem. 

CARACAS, 10 

O ministro americano telegraphoa ao 

seu governo cin Washington que, devido 

á sua intervenção, o general Castro poz 

em liberdade os principaes prisioneiros 

inglezes e allcmães. 

Accrcsccnta o ministro quo insvÚi 

para qne sejam poslos em liberda 

outros. 

Os navios inglezes cruzarão entreíDo-

mereru e Laguayra e os ailemães ^ítre 

Laguayra c a Colombia. 

L O N D R E S , 10 

O slmlrantads anaaaeloa que a aavis 

Moltrar foi capturado em Port-Spali. 

HAVRB , 10 

/Csa t o a ciacoenta trabalhadores daa-

oocupadaa procuraram desencaminhar oa 

marinheiros deste por to . A gendarme-
rit, porém, dispersou-os, 

M A R S E L H A , 10 

O almrante Ronvler e a tr ipulação do 

oru/.adpr Alger desr.nibarcarain esta tardo 

neste porto. 

TARIS , 10 

O rei D . Carlos ds Por lugs l partiu 

para Madrid, tendo antes sido saudado 

na estagio da estrada de ferro pelo re 

presentaute do presidente ds Republica, 

pelo sr. Delcassé, ministro das Rolsgücs 

Exteriores, pelos prlnclpses personsgens 

francezes e da colónia porlugueza aqui 

domici l iada. 

MARSELHA, 10 

Os inscrlptos da marinha mercante pu-

blicaram uma ordem do dia incitando o 

corpo das rações a adherir á parede. 

Os grévistas percorrem as ruas, dando 

gritos, vivas i gréve geral e á revolução 

eocial 

E M K f 9 2 

Está encarregado do serviço de varci-
uação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas dn 
tarde, o inspector sanitário d r . Paulo 
Dcurroul. 

+ 
Reza-se uma missa, ás 8 horas da ma" 

nhã, na egreja de S . Bento, por alma 
de d . Auua Em i l i i de Carvalho. * 

+ 

A Casa Camargo, á rua Direita, 32, 
convida a sua numerosa freguozia a visi-
tar o seu grande e variado stock de 
brinquedos de pkantasia para Natal, Auno 
Bom e Heis. 

+ 
A papelaria Manderbnrh, á rua da 

Quitanda, l i) , amiuiicla por esta folha um 
bonito stock de roShiuhas a 700,800, 900, 
1$ , l $ õ 0 0 o 2 $ . 

Cincocuta contos de réis, tal 6 o bo-
nito premio qde o sr. Jul io Antunes do 
Abreu, á rua Direita, 39, aununclii para 
depois de amanhã. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 

8450 25:000$ 

47519 2:000ü 

48904 l:0005i 

r nE j nos DE 200S 

33S 9045 9075 17227 251C5 20002 32CG2 

3G364 39314 46587 48545 

57333 59835 

PBEMIOS DE 100$ 

140 481 5820 0550 9530 15W5 26164 

26956 30391 41019 413111) 

43373 47987 49548 57002 57372 

FBEUIOS DE 50$ 

853 4727 5376 7603 12224 12544 28557 

21351 25341 26587 31903 

34869 37283 44055 45916 40028 

48148 57314 58440 59780 

ArFUOXIHAÇÜES 

8455 c 8457—200$ 
47518 o 47520—100$ 
48903 e 48905—100$ 

DEZENAS 

8451 a 8160-1003 
87511 n 87520- 50$ 
48901 a 48910— 50$ 

Todos os números terminados em 5G 
tôm 12$ . 

Todos o's numcr09 terminados em G 
têm 2$ . 

Teicgranima recebido pelo ageute geral 
s r . Julio Antunes do Abreu. 

F a l l e o l m e x i t o s 

Fallcceu hontem nesta capital, ás 3 
horas da tarde, a exina. sra. d . .Fran-
cisca Ribeiro da Gama Maurel, virtuosa 
esposa do sr. Emilio Maurel. 

O enterro realisa-se hoje, ás 4 horas 
da tarde, sabindo o féretro da rua Con-
selheiro Furtado, 97. 

Nossos pêsames á família enluetada. 

Também fallcceu hontem nesta capital 
o coronel José Antonio A . de Almeida 
Garrett, ime dos srs. capitão Francisco do 
Almeida Garrett, João c Antonio do Al-
meida Garrett . 

O seu enterro offectua-se bojo, ás 9 
horas, sahiiido o féretro da avenida In-
tendência, 244. 

Nossos pesâmes. 

Os srs. José Becker o Bernardino Mar-
ranghello cominunicani-nos que dissolve-
ram amigavelmente a sociedade que, ues-
ta capital, girava sob a razão de J . 
Becker & C . , sendo o primeiro pego de 
capital o lucros c o segundo tomando a 
seu cargo todo o activo da firma dissol-
v ida . 

Para continuação do mesmo ramo de 
negocio—couros, seus cougcnercs, e nia-
chiuas dc costura—ficou organisada a 
f irma Marraughcllo & C . , quo funcciona 
á rua Florêncio de Abreu, 28. 

F e l l c l t a ç S o a 

Foz annos hoje a distincta professora 
do 4 . " nnno do grupo escolar do Braz, 
d . Amtl ia Garcez de Barros. 

O sr. E d . B. Knecse, inventor da» 
baterias electro-galvanicas, enviou-nos vá-
rios folhetos sobro essa sua invenção. 

Nesses folhetos, encontra-so um memo-
rial sobre cada uma das mnltiplas appli-
caçOcs das baterias, acompanhado de 
ntlcHtados firmados por pessOas do re-
conhecida honorabilidade. 

O sr. E d . B. líncese, que tem sem-
pre aperfeiçoado o seu invento, aeaba 
do estabelecer á rua 15 dc Novembro, 
n . 22-A, uma agencia. 

Participou-nos o sr José Mortari que 
estabeleceu nesta cidade, á rua Episco-
pal, n . 25, sob o sen nome Individual 
uma casa de commissões c consignações 
e de compra o venda de generos uacio-
nacs e extrangeiros. 

F O L H E T I M 

Á GUERRA DÖS MUNDOS 
ROMANCE PHANTASTICO DE 

H G- W E L L S 

Tradncftlo do original, especialmente 
feita para 

• O Commercio de tido Fan lo» 

U V I I O I 

A c l i c r j a r i a « ! o s h a l i i l n n f e s 

d e M a r t e 

CAPITULO V I I 

C03Í0 VOLTEI k CASA 

Com essas palavras dava um po ico de 
coragem á minbs mulher, assim como a 
mim mesmo, repetindo-ihe tndo quanto 
Ogilvy me havia dito sobre a impossibi-
lidade, para os habitantes de Marte, de se 
estabelecerem sobre s terrs. 

Insisti particularmente sobre a diffi-
cnldade ds gravitação. 

Na superfieie da terra, a gravidade é 
tres vezes maior do que na de Marte. 

Assim, pois, um hsbitante de Msrte, 
mesmo quando a sua força musculsr fosse 
a mesma, pesaria squl tres vezes mais 
do qne em Marte e, por consequência, 
o seu corpo seria para elle- como uma 
esmisa de chumbo. 

Tal foi, pelo menos, a opinião geral. 

O limes e 9 VailB Telegragk, entre 

BPOIIT r i .cn ix-so-nnAsUKino 

Fundou-se nc.sla eapltnl mais uma so-

ciedade com a denominação neinia, cujo 

fim é desenvolver o jogo de foot-ball. 

«AKT 'A i t » »- /WMom. Fel I d * hon-
tem > melhor cao* «*e obteve a empre-
sa HUMIS a Rotoll, deade o iaicio doa 
leus espectáculos, o o a • representação 
da eetimada opera de PncdaT 

A gentil artista ora. Orbelllal mereceu 
l e h o n r w da noite, deeerapeobindo o 
papei do N lml . 

Se agradou na parte propriamente mu-
sical, reveleu na parte dramática um ta-
lento realmente notável, especialmente 
no decorrer do I . * acto, cumprindo ee-
peclallsar a acena final, em que mostrou 
ter reaes dotes de observação, traduzin-
do com verdade e sentimento o pousa-
menlo do libretista e do muslclsta, sendo 
por isso oalorosamente applaudlda . 

No final do quartetto do 8° acto, foi-
lhe oíferecida, uma bonita corbeUle, 
seudo-lbo atiradas muitas fiõres. 

A sra. Alfos, na mesma occasilo, re-
cebeu também uma corbellle e muitas 
flõrcs. 

Coube lhe o papel dc Musctta, qne, 
apesar de não estar multo no seu geue-
ro. soube deeempouhar com devida viva-
cidade. Devemos, entretanto, observar 
que não é precisamente a aua a inter-
pretação que devia ser liada o que Pucci' 
ni imaginou na valsa lenta do 2° acto. 

No quartetto do acto seguinte, contri-
buiu muito para a execução do conjunto. 

Quanto no tenor que tomou a si o pa-
pel do Uodelpho, sd tomos a dizer que 
não lia opera alguma que elle possa can-
tar bem, devido Isso I fraqueza do seu 
oi-gain vocal, assim como n lo ha no 
elenco da compoiihia voz alguma com a 
qual a sua se possa l igar. 

Os artistas estréantes, srs. Alfredo 
Costa, barytono, e Donato Rotoll, baixo, 
poderiam ter mídado muito melhor, s< 
n l o cxnggerassem tanto os seus pa 
peis. 

O sr. Bartolomassi incorren na mesma 
censura. Os personagens eresdos por 
Murger não são de modo nenhum o que 
delles quizeram fazer hontem esses ar-
tistas . 

Entretanto, cumpre dizer que o sr. 
Rotoli cantou bom a Vechta /imana, 
sendo bisado. 

O papei do velho Benoit encontrou no 
. Drovctto uin bom interprete, que 

soube dar realce a uma parte que n l o 
tem grande destaque na opera. 

A secção masculina dos còros andou 
discretamente, sentimos não poder dizer 
outrotanto da secção feminina. 

A orchestra, com excepçlo da pri-
meira viola, que quasi pôz o caldo a per-
der no raeeonlo do tenor do primeiro 
acto, portou-se regularmente, sob a se-
gura dlrccgio do maestro Puocett i . 

O mesmo poderemos ditor da fan-
farra . 

A impressão quo deixou a audição do 
bello trabalho do Puccinl foi lisonjeira, 
a julgar pelos applausos que foram dis-
pensados pelo publico aos principaes ar-
tistas e ao regente da orchestra. 

—Hoje , será cantada neste theatro a 
opera de Donlzetti, Lucia de Lämmer-
Moor. 

A protagonista está confiada á sra . 
Sofia Aifos. 

SALÃO HTKIXWAY—Renllsa-se lioja nes-
ta salão o concerto instrumental orgar.l-
sado pelo npplandido violinista sr. Diaz 
Albertini, com o concurso dos professo-
res Chlaffarelll, Paulo Florence o Taglia-
forro. 

E ' o seguinte o programma dessa au-
dição mu- irai: 

Mozart— Sonata cm sl bemol, srs. 
Chiaffarcüi o Alb ir t in l . a) Oodard— 
Berceuso de Jncelyn. J ) Bach—Aria.r) 
Wicntaicski—Mazurka, sr. Albertini acom-
panhado pelo sr. Tagliaferro. Aubert— 
Suite, para dous pianos, sis. Florenço o 
Chlaffarcl l i . Oodard— Concerto ronianti-
que, Modera to—Recital ivo—Adoglo—Can-
zonetta e Finale, sr. Albertini, acompa-
nhado pelo sr. Florence. 

farte 

Florence—Sonata ( l * perle) a pedido, 
sr. Florenço o Albertini, a) BcetUorcn— 
Romanco em sol. b) Brahms Joachim— 
Danças húngaras, sr. Albertini, ('habt er 
—Espngim, rhnpsodi.t par i dous pianos, 
srs. CliiaffarelH e Florence. Fa ganiu i—• 
l.e Streghe, aria variada, ar . Albertini 
acompanhado pelo sc. Florence. 

rAri.rciÍA PüA.NTAsTicA—Rrabrc-s.i ho-
je esto salão tia diversões, rcali.sando-se, 
ás 7 horas da noite, nina sessão especial 
dedicada á imprensa. 

Serão cxbibídas as novas vistas adqui-
ridas pelos proprietários du casa, inclu-
sivó as do Palacio uo Vaticano e o re-
trato do S . H. Leão X I I I . 

DALOIMKS CABNAVAI.EÜCOS—Solennisan-
do o seu reapparecimeiito nas batalhas 
do Momo, os Galopins realisam sabbudo 
o I o torneio choreograpbfco. 

Para essa festa inaugurai recebemos 
ura artístico convite du respectiva dire-
ctoria. 

V I D A È S Ü Ô L A I l 

Faculdade do Direi to: 

Resultado dos exames do hontem | 

2." anuo 
Plenamente — Euclides Brasil Milano, 

nas 3 cadeiras: plenamente na 1." e l i . " 
e simplesmente na 2 . ' , Guslavo Gonçal-
ves. 

Simplesmente, na 3 . " e l . "—Draus io 
Moreira Coelho. 

Não compareceram—2. 
Reprovado na 2 . " — I . 
—Hoje , serão chamados a exame: 

1." anilo 
Joaquim Proeopio do Araujo Ferraz, 

José de Barros Franco, Virgiiio Ferreira 
Lima, José Benevides do Andrade Fi-
gueira, Belmiro Simões, Celso Augusto 
do Amaral , Platão do Andrade e 'Jul io 
Auiíiisto da Cunha. 

Supplementär: Adolpho de Campos 
Maia u Ernesto José Mayer. 

5 . " nnno 

Prova cscripts de Medicina Publica, na 
sala l i . 2, ds 8 horas da manhã. 

* * * 

Exames escolares. 

Reallsaram-se hontem os exames finaes 
da 1" escola do sexo feminino em fiant'-
Anna. regida pela professora d . Maria 
Benedicta do Oliveira, em substituição á 
professora efíeiMiva, d. Ancilla Inveniniz-
zi, que so acha em goso de licença. 

A commissáo examinadora compunha-
se dos srs. José Monteiro Bôa Novo, 
Luiz Vasroncellos, Antonio de Carvalim, 
Luiz Cardoso Franco o José .Marcondes 
Domingues. 

Foram diplomadas com distineção as 
alunmas: Franci«ca Silva, Maria das Do-
res e Leonina Fernandes. 

R E 1 T W I Õ E 3 

SOCIEDADE HtTMANITABIA DOS EMPRE-
flADOS XO COMMERCIO DE S. PAL'1.0 — 
Hoje, I I , ás 8 horas da noite, na sédc 
social, reunião ordinaria da directoria. 

outros, attribuiram grande impor tAc ia 
a esse ponto, logo tia manhã seguinte, 
sem, eointudo, se lembrarem, conio desris-
to eu tambem não me lembrei, de tluas 
influencies modificadoras, que, entretanto, 
eram evidentes. 

A atmosphera da terra contém i f i i to 
mais oxygcnio, ou muito menos 
do que a dc Marte. 

A influencia forlificadora do oxyi 
sobre os habitantes de Marte conci 
indiscutivelmente para compensar | au-
gmento de peso do seu corpo. 

Era segundo logar, nüo levamos« em 
conta a Torça mechanica possuída »elos 
habitantes de Marte, a qual bastava Bwra 
compensar a diminuição da sua actlfida-
de muscular. * 

Mas não pensei, então, neslas circun-
stancias ; a minha única preoccupação 
era tirar a importância áquclla invasão 
extranha. 

O vinho, a nutrição e a tranqiiiiliiTade 
quo proporciona o appetite satisfeito e a 
necessidade de acalmar a minha mnlher, 
deram-me nova coragem e me fizeram 
chegar a acreditar que estavamos ,ém 
perfeita segnrsnça. 

—Fizeram uma grande asneira os taes 
invasores a f i rme i , de copo em puftl<o. 
São perigosos uuicamente porqae o n d o 
que tiveram, ao verem qne ha na ÉBTa 
seres intelligentes, é capaz de enlonse-
cel-os, e, se as eonsss peiorarem, <C-se-
llies um tiro no cylindro e estaremos li-
vres delles. 

Lembro-me ainda do quadro que i me 
cercava aquelia noite. O meigo rosto de 
minha mulher, que anciosamente bebta ss 
minhas palavras, a tranquillidade t o 
couforto que reinava na minha sala de 

jantar, os mínimos detalhes, tudo ainda 
me está indelevelmente impresso na ima-
ginação. 

Mal sabia eu qua aquellc era o meu 
ult imo jantar cm casa. 

VI I I 

SEXTA-FEIRA A TAnDE 

A mais extraordinaria de todas as 
cousas maravilhosas que se deram aquel-
ia scxt«-feira foi certamente o contraste 
enlre os hábitos t m i a c s da nossa ordem 
social e os primeiros signaes daqnella 
série do factos que deviam subverter 
essa própria ordem social. 

Tudo era naquelle dia como sc nada 
de novo houvesse acontecido. 

Em Londres, foi acolhido como uma fa-
bula o telegramraa do infeliz Henderson 
descrevendo como se desparafusava gra-
dualmente o projéctil. 

Naquelle circuito de cinco milhas, a 
maior parte da gente mostrsva-se com-
pletamente indifferente aos snecessos dos 
dias anteriores, entregando-se tranquila-
mente aos seus affazeres habituses. 

Apenas nas ruas da aldeia havia um 
pouco de movimento; disentia-se nas ta-
vernas o caso e, sqni e alli, nma ou ou-
tra pesaAa, testemunha dos últimos acon-
tecimentos, conseguia provocar um pouco 
de ag i taç io . 

O mesmo se dava em Woking, em Hor-
seil e em Chobham. 

E m Woking, tudo seguia o sen curso 
normal. 

Na estação da estrada de ferro, om 
garoto, vendedor de jornaes, proclama a 
noticia do dia. em altas vozes: • A che-
gada dos habitantes de Marte!' 

E , aoe p i t o s do pequeno, misturavan}-

se os silvos da locomotiva e o rnido dos 
trens quo partiam. 

Grupos de pessòas, agitadas, invadi-
ram a estação lá pelas n"ve horas, nar-
rando cousas incríveis e fazendo um ba-
rulho czual ao que poderia produzir 
um bando de bebedos. 

Os viajantes, que se dirigiam a Lon-
dres, procuravam divisar alguma cousi 
do lado de fora, através das janellas dos 
wauões. 

Nada mais virara, porém, do qne nl-
eumas fagulhas acintillando para OB la-
d0B de Horsell: um esplendor avermelha-
do, uma ligeira facha de fumo, desenha-
vam-se no céo, e de tud.i isso concluíam 
os viajantes que seria provavelmente al-
gum incêndio o pada mais. 

Sómer.te nos limites da planirle notava-
se alguma perturbação. Lá, no fundo do 
horizonte, para os lados de Woking, uma 
dúzia de cidades e aldeias estava cm 
chammss. 

Uma mul t id lo de curiosos, que se 
renovavam incensaatemente, apertava-se 
ora na ponte de Chobham ora na de' 
Horsell. 

Uma on outra pessôa, impellida pela 
andacia, adeantava se no melo das trevas 
e aventurava-se até perto dos habitantes 
de Msrte, ma» não voltsva mais, porque, 
de vex cm qnando, om raio de luz se-
melhante ao» fogo» electricos de uni na-
vio de gnerr», varri» a planície, seguido 
immedlatamente do raio ardente 

AMra i*»o, porém, n imm°n»o espaço 
da charnec» rontínniva mergulhado em 
um silencio de desolado e oa corpos csr-
bonisado« slli ficavam dispersos dnrante 
a noite, sob a lire 4 . » estrelias e duran-
te » dia seguinte, (Contfniiaj 

r m * c o i o t t B o i A L 

I . Par i« , 11 de dMet i b r * de I t W . 

BOLSA DR >ÃO F AU 1,0 

01.1111A« COTAÇTM 

roaooe rrn i . i coa 

Apólice* do K a l a i l o . . . . 
Oeraee de t V» 

Idem «cpreat lmodo l8V5 
Leiras da O . Municipal 
I .* empréstimo 

4.« 
5 * 

?,e1 ,etras d l Ç . de Santos 

(1* emissão) 

Idem idem (da 2* emissão) 
Letra« da O . Municipal 
de 8 Carlos l n c 2'serie 

Idem da 8* lérle 
L j t r as da C.de Campinas 
Idem, do vnlor de 200$ 

Letras da C. de Caplvary 
Letras da Camara de S . 

Rita do l'assit Quatro 
Letras da Camara de Ca-

ss Branca 

A O Ç Õ E S DE BANCOS 

Vended 

83$ 

86$ 

81$ 

80$ 

Comp. 

Commercio e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrln i ls . 
Credito Real cart h y p . . 
Idem cart, commercial . 

Idem com 20 •/» 
Mercantil de S a n t o » . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 

8. Paulo 
União de S. Carlos em Iii 

forte de S. 
. c|40 •?» 

Panlo.. 

315$ 

53$ 

100$ 

50$ 

95$ 
95$ 

81$ 
78$ 

74$ 

75$ 

330$ 
85$ 

82$ 

91$ 

45$ 

30$ 

Jn i l o de 8. Panlo 
Uaneo d» Repub l i c a . . . . 
Industrial Atnparcnse. . . 
Comm Itallnno comOO °io 
Piracicaba 50 ' k 

A C Ç Õ E S DE COMPANH IAS 

Agua e Luz — 
Autarclica 248$ 235$ 
E. de F .de Araraquara. 80$ 40.$ 
Argos Paulista 

Industrial de S. Paulo. 
Bragantlna — 37$ 
Italo Poullsta — — 
Mac I lurdy — 15$ 

Melhoramentos de Bròtas 
(com 50$ rcallsados).. 

Onz de S. Paulo 
Lupton — 80$ 
Mechanica. . . — 115$ 
Sorocabana e Y t n l n a . . , — — 
Mogyana int . á vista. . . 243$ 2-10$ 
Idem, (a 30 dias) 245$ 240$ 
Idem.com 40 'lo 109$ 107$ 
Idem, c| 40 (a 80 dias', 

Paulista, int 
Idem, (a 30 d ias) . . 217$ 

98$ 

35$ 32$ 

42Ç 39« 
44 * 40$ 

02$ 58$ 

Idem, c 30 % ( a dinheiro) 
Idem, c 80 "/o(a 30 dias) 

Progrcd or 
Stupakoff 10$ 9 $ 

Telephonica — 90$ 

UniloSport iva(em liquid. 
Italibcuse 

LETRAS I IYPOT I IECAR IAS 

B. Credito Real de 0 ";« 
Ideiu de 0 »,'„ a 30 dias. 
Idem 8 'lo 
Idem do 8 'lo a 30dias . 
Banco União dc S. Paulo. 

VENDAS REALLSADAS HONTE.M 

16 letras do B. C. Real II 'lo a 39$ 
4 idem idem idem a 30$ 
1 idem idem idem a 39$ 
9 idem idem idem a 1Í9S 

21 idem Idem idom a V. "i 
14 idem idem idem a 4:i§500 
30 idem idem idem a 11.3 
15 acções da C. Panllsla a £48$ 
25 Idem idem n 2483 
17 acções da C. Mogyana a 211$ 

100 idem l iem c| 40 "lo a 108$ 

12 acções do B. U. deS. Paulo a IG$ 

87 10] 20 idem idem idem a 4Gí> 

A' H O R A OFF IC IAL 

1 letras do B. C. Real 0 a 315 

PL.EÇO DO CAPFL X X HAKX03 

A Associação Comiuercial recebeu oi 

s<'guiutca tclegrammas: 

SANTOS, 10—A's 12.15 
Procura na bnse do 4S2'JO. 

SANTOS, 1 0 — A ' s 3 . 4 6 

Mercado, estável—Base,4:J200. 

PRAÇA DO CO.MMERCIO 
Ff,lá como inspector do inez de dezem-

bro odr . I íaul tio Rezende Carvalho. 

Trem noetnrno—Vor\o simples, até as 

4 o l i2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis os preços quo regularam na pra-ra 

no dia 10 : 

Assutar de 1", rel iuado. . 31-5000 Sacca 
» » 2 » , . . . 32^000 . 

• 3», » . . 27$000 . 
» Crystai do Piracic. 27a>000 • 
» Redondo I^SOOO . 
• Mascavo 125Ü00 • 

(ILllUAS COTAÇÕES NA nsi.sA DO 1110, 
NO DIA 0 

Fundos públicos: 

Geracs do 5 'lo 

Enip." do 1895 
de 1895 (noni.). 
do 1897 

. de 1897 (noiu.). 
» Munícipe I 

• » (110111.) 
Inscripções de 3 ".'o 

de3".'o(nom.) 
Estado do Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idcra, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal dc Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bancos: 
Cominercial 

tlpmmereio 
Idem com 40 °lo 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecarlo.. 
Idem, idem da 2* série. 

Comps. 

100$ 

1505 

80$ 
42$500 

10$ 

Declarações cominsrciass 

A ' p r a ç a 

P R O T E S T O 

funis Mansor, tendo lido 110 Estado de 
S. Paulo, do hoje, um edital em quo o 
m. juiz de Direito da 2* vara declara 
ter decretado a fallencia do ubaixo-ss-
signado, a requerimento de Jorge Chiha-
de, vem protestar contra a publicação 
deste edital, assim como protesta contra 
as medidas vexatórias e de descrédito 
para sua easa coiiimerciai requeridas de 
má lé por Jorge Cbihade, protestando 
por perdas e dainnos decorrentes de taes 
medidas; paia o conhecimento da praça, 
declara que, tendo sido hontem surprelien-
dido com a notificação de ter sido re-
querida e decretada" a sua fallencia em 
virtude de falta ds pagamento dc divida 
ao dito Jorge Chilmde por t itulo pro-
testado, sem que o abaixo »»»ignnrto des-
se protesto tivesse tido sciencia e apesar 
de nada dever a Jorge Chihade, como na-
da deve a quem quer que »eja, imme-
diatamente depositou em Juizo a quantia 
que »e diz importaneia de sua divida, 
afim de so defender da falsa cobrança e 
evitar maiorrs vexames de descreiíito, 
sendo pelo digno e m . juiz mandado im-
mediatamente sustar todas as diligencias 
ordenadas. 

Para conhecimento da praça, af im da 
que esta suspenda qualquer juizo desfa-
vorável a respeito da honorabilidade e 
estado commercial do abaixo-assigr.ado, 
faz o mesmo esta declaração e protesto, 
confiando 11a justiça, qne de certo obte-
r* do honrado ju iz a quem está affecta 
a questão e do Collcndo Tribunal Supe-
rior do Estado. 

São Paulo, 9 de dezembro de 1902. 

8—2 l ü n i s MANSOS 

C s c l a r a ç i o 

F.u, abaixo sssignado. Bento Esteres 
Cordeiro, declaro á praça, asaim como so 
• M I mareio em geral, qne me retirei da 
sociedade comraercial que gvrava sob a 
firma Bento E . Cordeiro & Frmio, aa roa 
do IJuartel, n . 9 8 ; ficando todo o activo 
e passivo a cargo do socio Firmino Es-
teves Cordeiro. 

8 . Psalo, 9 de dezembro de 190J. 

B r r r o KSTEVSS C o ü n r m o 
3--2 F i a m s Q Es l avas C u u t n t 

n n m t r o i a 

Adolpho Jftques commun lc^ 
«»o commercio deSta praça ? 
do Interior, bem como ao? 
•eu» «migo*, que se retirou 
da CMA do» RR*. Mauricio 
Grumbach & C. , desta praça . 

9 de dezembro 

« - a , 

8. Paulo, 
de 1902. 

a e o ç a o l i v r i 

Banco de Credi to Boa l de 
S. P a u l o 

u 

Antes das bases, ás qitaes alludlmo« 

ao terminar a publicação de hontem, ca-

bo aqui a sério de informações quo offN 

clalmento dirigimos a s . exc. o sr. pro-

sidento do Estado, por Intermédio do 41« 

guo fiscal do governo Junto uo Ilanco, 

Estas informações tinham jior fim liM 

billtar o governo a julgor do estado dá 

Banco c, sobretudo, o» serviços quo e l l í 

tem prestado e continua a prestar á la . 

voura de S. Paulo, os resultados que tetti 

dado aos seus accionistas e a sua mime!» 

ra de proceder cm relação a todos o i 

seus compromisso» e ao publico em gc ' 

ral , pois, é certo quo a companha dc dita 

famaçao qne se fezia cá fdru, em toda 

a parte onde se encontrassem pelo menok 

duas pesadas reunidas, tinha origem o j u À 

ti l icatlva no qne a respolto do Ilanco aft 

f irmavam no Congresso alguns scnhori j 

deputados e »nnadorcs. 

Procediam assim alguns dos mais dfa 

gnos membros do Congieaso, sem duvide 

na melhor bõa fé, por se terem deixada 

impressionar pelo que ouviam, sem prot 

curarem informar-se conven!ootemonte„ 

como o exigia a magnitudo do assumpto, 

quando mais u lo fosse, cm attençlo a« 

pão de inuumcros orphama o viuvas, o|| 

• iud» ao de algumas familiss gcnnlnanie(íi 

te paulista», das mais antigas e nobres,., 

quo as vicissitudes da vida collocaraqi 

dependentes da protecção que este e s t * 

beleclmento lhes concede, graças á oricito 

t a ç l o da sua directoria. 

E esta não tem motivo para arrepeu, 

der-se nem para estar descontento cooj 

os resultados verificados duraute o j er« 

curso de vinte annos, periodo muito ctir« 

to em relação á vida de ura povo, multi) 

largo, porém, principalmente 110 DraBlV 

em relação á média normal da existência 

das instituições de credito em geral • 

particularmente das que se destinam Í 

auxiliar a lavoura. 

Seguem as ditas informações, qne f > 

ram entregues ao dr . fiscal do goverun 

em 18 de outubro de 1901. 

O Banco tem rualisado até agora OG0 

contractos hypothecarios, »a importância 

63.0i0:735$91q de 

J á foram liquidados 411 

ua de 

Vigoram 252 na d e . . . , 

l 'or penhor agrícola 29 

contr 

25.111:235^910 

27.920:500:? uOtí 

845:327.?i?CKJ 

Liquidados 20 contr. , , 015:827.^803 

A liquidar 3 contr 230:000íi00(l 

I 'or caução de letras hypothccaria.^. 

coin 03 próprios mutuários, realisaraui-sl 

51 contractos de conta corrente, no va> 

lor de 932:877^ 234, os quaes foram ta< 

dos liquidados, sem prejuízo algum, tcn< 

do sido tomada a base de setenta mil 

rél», por letra, para os empréstimos. 

Dos mutuários por hypothcca: 

97, ou mais de 1[3, estão em dia; 

29, devem apenas urna prestação ve i 

cida; 

T l , devem duas; 

8, devem tres; 

11, devera quatro; 

11, devem cinco; 

e os restantes, mais de cinco. 

No fim de cada semestre, a conla di 

prestações vem idas se avoluma, pela ear» 

ga que se lhe faz das prestações da 

mesmo semestre, pois, todas são veneji 

veis a 30 de junho c 31 dc dezembro -14 

cada mino. 

O ultimo balancete pu-

blicado apre» mia o 

saldo do 0 .03l :701Si lS 

So não houvesse recebimentos d í 

prestações, como «e faria sorteio dc lei 

troa h jpotheear ia j ? 

O Banco tein pago até agora: 

Por juros dc letras hy-

pothccarias . . 

1'or dividendos . . 

Por leiras sorteada» 

12.578:25."* 231 

7 . f i 30 t050 íM 

6.415:500800« 

E5.024:405$39J 

isto só com o serviço das suas letras (j 

acções, 11S0 tendo járnais recebido conaj 

alguma do Estado, pela garantia dc j l í 

ros. 

No anno ogricolo findo, isto é, de 1' 

do outubro do 1900 a 30 dc setciubri 

de 1901, o fornecimento de dinheiros pl< 

ra o custeio de propriedade», cuja adiuh 

nistração so acha o cargo do Banco, cldi 

vou-se a 1.948:150$280. 

A prodneção do café dessas próprio« 

dsdes, este anno, está orçoda cm 

'50.000 arrobas, pouco mais ou menoí. 

J á foram exportadas para Santol 

198.501 arroba», das quaes foram j | 

vendidas 158.731 c estão alli para veudK 

39.833. 

Calculamos ter aluda a exportar cere» 

dc duzentas e cincoenta mil arrobas, so« 

gundo as informações dos admiuistrada« 

re» o do» fiscaes : 
1 

O café vendido produziu ^ 

022:131$150, tendo-se re-

cebido 715:5!4$l7e 

e tendo a receber . . 208:010«Mt 

O Banco não emittiu nenhuma ordnnl 

sobro qualquer dos comiuiwarios que teffl 

recebido esses café». 

O movimento de entradas para credita 

da N| q c com o Banco do Commeri ÍJ • 

industria de 8 . Paulo, de 1 de abr| 

deste anno até hoje, tem sido de . . . i 

1.398:175$580, tendo entrsdo 

C4.">.593$900, até 31 de julho, isto é. » 

tes de começarem as vendss do café d| 

safra deste anao. 
3« oa preços dos cafcs fowem maA 

favoraveis do que tém sido, na liquida' 

Ção desta safra so deveria spurar a í 

grande saldo a favor do Banco, isto \ 

para amort isaçio da» divida» que t l 

propriedadea por elle administradas ra« 

presentain. 

O mechaniamo das operações do Ca » 

co está prefaadamente alterado pela 

enmstancla anormal do fornecimento « 

custeio a Untas fazenda», o que lhe im» 

põe enorme sacrifício, a a i o podia de» 

i a r de oecaatanar o desequilíbrio tempo-

rár io de mies forças, visto q w a 

fim e<5 pode applicar o dinheiro que elli 

recebe em pagameato de presUÇões I 

qne devia ser reservado para 
latisfax 

d« jnro da« letras fcrpotbeeiriaa. 

Os iinlieiro 

mensalme 

rlflca pela 

. correr do 

fellsmente, 
T ' • dito 

ipre pobai 

lanalniente, 

de fazem 

K l o obstau 

für» do an 
Ukaiaiiiu.iriiis 

|Me cafea foi 

• iMl i ro , com 

• e cerca do 

I i > réis. 

' , O» pagamei 

•jLa são regul 

jPssea, estand 

» Deve eor 1 

¥ 
f i m 

i l t i 

c 



» m a r o l a 

quês communlc^ 
desta praça a; 

bem como nog 
que se retirou 

«rg. Mauricio 
C., desta praça, 
9 de dezembro 

8-a, 

«o l i v r o 
• 

'edito Boal de 
Paulo 
i i 

A" 'Jitnrs iillmllinof 

Ictçlo da luntíin, CM 

üifortniçSe» qU0 offN 

a «. exc. o «r. pro-

por Inlermcdlo do (Jl< 

no juuto ao Ilanco. 

s tlnlmm pur fim lilf 

julgar do estudo dá 

, o» icrvkjoH que dl» 

Itlnú» o prestar A 1». 

o» multado» que tcitl 

linlstM u a «ua manei« 

relaijlo a todos oi 
e ao publico ein go' 

ue a companha do dif« 

ia cit fóru, cm tod( 

:ontrasscm pelo mcnofc 

as, tinha origem o jutf* 

reapolto do Ilanco uf, 

csso algum scnhorçjí 

re». 

alguns dos mais dff 

ongrauo, som duvid| 

ior se terem deixada 

ue ouviam, acm proi 

fl convenientemente^, 

gultudc do assumpto, 

»se, cm attenjào aé 

rpbama o viuvas, o^' 

s famílias gcnnlnametí 

ila antigas e nobres,., 

da vida collocaraqj 

lecçío que este est* 

icede, graja» A oricu» 

ria. 

lotivo para arrepeth 

ar descontento con| 

ados (luranto o i:qr« 

I, periudo muito cur« 

i da ura povo, niuitp 

palmentc no lirn»!^ 

normal da existência 

credito ein geral • 

que se destinam i 

iforma^òea, qno f > 

ílical do goverud 

1901. 

saio uté agora Gã$ 

rio«, »a importância 

63,OlO:73JS91q 

111 

29 

2D.llI:23úS94(I 

27. »29:000 joOtf 

845:927$8(Xl 

«iri:827.ï803 

aw.-ooosood 

Itypotbecaria^. 

Darios, rcalisarniii-si 

a corrente, no va» 

os qtiaeá foram ÍQf 

irejulzo altura, teil« 

ic de setenta mil 

os oiuprestimoj. 

hypothecs : 

íntíto cm dia; 

na prc3t"ti'j i c i 

le clnco. 

ncsirc, a conta If 

' avoluma, pela eári 

la« prestações do 

Is, todas são venci'« 

131 du dezembro <14 

6.(l3l:"C>lN2lS 

recebimentos dtt 

arla sorteio de '.6* 

«té agora: 

12.578:333.5231 

7.fi30lüõ0.í3CJ 

. G.nMOOSOGfl 

a 

Í5.62f:4055."0a 

das suas letras (j 

lis recebido consf 

la garantia de JlÓ 

ndo, isto <•, de 1< 

30 dc setciubr< 

o de dinheiros pli 

idades, cuja adiuil 

rgo do Banco, e!á( 

). 

fú dessas própria* 

orçada cm a 

o mais ou menoà, 

las para Santo) 

quaes foram j f 

So alli para vendtf 

a exportar cêrcj 

a mil arrobas, se« 

los adniiuiitrjda« 

» i a 

re-

. 715:5l4$l7i 

. 208l91«íi99# 

nenhuma nrJtfll 

iiuiwarios que têO 

»•las para credito 

do Commari io * 

de 1 de abr| 

tem «Ido de...« 

entrado 

julho, Isto é, ^ 

do café dl 

fés fosucm maÛ 

sido, na liquida' 

feria apurar anf 

0 Banco, isto Si 

dividas que aí 

dmiaistradas rs« 

jXriçSe» do Ea* 

alterado pela cifl 

fornecimento dí 

i», o que lt« iro* 

1 não podia d * 

»equilíbrio temp» 

ia«* qw a 

dinheiro qne eito 

U pre»uç3« * 

> para aal tisfaM 

1 
Oa dinheiros pafa t i i U l o 

manaalmente o o «eu retomo f 

Ifica p«la vanda doa rcapectlvoa café«, 

torrar do segundo semestre do anno, 

'ellimenle, nunca deixou da «ar tran-

• dito desequilíbrio, por Ur aldo 

ipra gobertn pelo jirodpcto (1« <'»M, 

lantlmento, a d. apesa falta com o CM-

de fazenda*. 

K*0 obstauto tor «ido muito menor a 

do anno paaaado, aa conta« do* 

ilaaarioi quo venderam o« respectl-

café« foram fech«da» a 81 do de-

ibro, com «aldo« a favor do Banco, 

efrea do duzentos o clncoenta contos 

|e réis. 

Os pagamentos do pessftal daa fazen-

sio regulariiiontc rcallsados todos os 

estando todoa em dia. 

Deve aer notada a cirrumstanrla de 

O terem encontrado divides em «trano 

• a ra com os colonos cm todas as fur.cn-

Elas o que o Binico teui sempre entrado 

t|m accôrdo coin elles, responsnbillsaudo-

ke por casas dividas. Por este modo tom 

•f itado a desorganisavio do trabalho 

UCSHU lavoura o também ns innumcras 

Í
clan.atòcs n que o procedimento con-

irio daria logar, cm prejuízo doa cre-

:oa do Estado c do serviço do imnii-

açAo, 

Só om duas das propriedades ultima, 

'mente sequestradas, se encontraram di-

vidas era valor superior a du/.ento« con. 

lios dc réis, sendo u de uma só do cfirca 

jtjo cento e quarenta contos. 

NJo sabemos se algum estabelecimento 

Congênere, neste paiz, terá tido, mesmo 

l^aa época« do prosperidade da lavoura, 

'Vccasião de apresentar estatística equi-

valente a esta e poder allegar egual nu-

mero de circumatancias a seu favor, prin-

cipalmente so se attender ás condições 

{m que o Manco foi estabelecido, o á cri-

e, de 1SC3 a 1888, qne o aurprehendeu 

üo seu Inicio. 

Desde 1890, a lavoura de café lucta 

com outra que ameaça devorar todas os 

fortunas, anuiqullar o commarclo e, con-

«quentemente, todas as forjas vivas do 

jíaiz, cuja «ituaça» cconomlca está inti-

mamente ligada a* seu principal pro-

(ucto de exporta«;(lo. 

Ó contracto deste Banco com o gover 

do Império para auxilios ú lavoura^ 

íin 1889, foi rigorosamente cumprido cm 

todas as suas clausulas e condições; ten 

o Banco emprestado ao juro do C "[ 

mima cgual á que recebcu do Tlieaou 

isto d, cinco mil coutos du réis, dos 

lacs dous mil e quinhentos coutos em 

loeda corrente. 

Çsta operaijlo foi onerosa e nlo lucra 

Itva para o Banco, como multa geute 

tfíppío. 

Deixamos paru amanhl ns promettidas 

lutes do contracto, para cedcrmof o es-

VkÇO 1 trauscrip'j3o do segninte doeu 

(pcflto, quo foi publicado no Diorio Of-

'jflclnl do Estado, desta data : 

• —Thcaouro do Estado dc S. Paulo, 

•ílh 8 de dezembro do 1902.—N. 410. 

JBxcellcntissimo senhor doutor presidente 

To Estado.—No intuito do acautelar os 

Interesses da Fazenda publica o por 

•oVocaçüo do doutor procurador fis-

d, rctommcndel ao Inspector do The 

pfiro, em offlcio de 2 do corrente, 

[ít) dérso as precisis providencias no 

gentido do nüo mais serem recebidos, nus 

Ifánças qne tivessem de ser prestadas, os 

yitutos do Banco de Credito Real do S. 

jPeulo, do valor nominal dc 100$ o que 

4 esse tempo estavam cotados a 42J5- O 

^õutor procurador fiscal, ao dar seu pa-

iôccf sobre o assumpto, motivou o uo fa-

Çto de ter sido apresentada e approvada, 

asscrabléa de accionistas do mesmo 

Tnco, realizada a 18 dc novembro fln-

p, uma indieaçilo cm que se mtetorisa-

a a llquidur.lo do refccido banco 

O acto deste secretariado deu origem, 

Jior parte do dlrcctor-gerente do meu-

ctonado banco, a tima publicação, que 

corre impressa nos jornae« do hontem 

fie hoje desta capital, na qual o mesmo 

fitz sentir a surpresa cora quo foi rece-

bida a noticia daquelle offirio, mesmo 

forque, na ultima reunlSo da anscmbléa 

geral do alludido instituto, cujos traba-

lhos nem sequer foram terminados, por 

ter sido adiada a sessüo, niiitjiicm pro. 

jioe e muilo mçiios sc resolveu a liqui-

dação ilo banco. 

Causou-me extranheza essn publicação, 

por isto que os joruacs desta capital, dc 

li e 19 de novembro ultimo, noticiando 

D occorrido n.tquella asscmbléa, dizem 

«O sr. Lins do Vasconccllos declarou 

qtto nSo sc oppunha á indicarão, lem 

Irando, porém, o alvitre de se nuctori-

fitt também n directoria a promover 

Jtodos os meios de ampliar os negocios 

t}o Banco, mediante as operações quo 

^tendesse convenientes, atií mesmo í 

'«vagão do capital social on a sua li-

uldof;Bo«, proposta esta que foi appro 

da, como todaj as outras que alii fo1 

m apresentadas. 

A' vista desta publicarão, que correu 

|0hi éontestarilo até o presente, e atten 

çjldo a qne ns reuniões das assembUías 

íéfaes do» accionistas escapam ás nttri-

lUiçSes do fiscal do governo, por isso 

e as Sua:! funcoões sflo previstas pelo 

, 2o . da lei n. 145 dc 25 do junho 

0 1881, nrt. 13 da lei n. COO de 28 do 

b(osto do 1899e clausulais do contracto 

felebrado a 1 dc dezembro de !«99, c 

lUtcndendo á pouca publicidade officia1 

tios actos daquelle estabelecimento, tanto 

ágslm quo nada consta offlelalmente do 

Ocorrido na assembléa geral dos accio-

(üatas, que teve começo no mez de agosto 

(Jtlc até o presente ainda nüo está 

{ffmlnada, conformo a asserera(;9o do 

ector-gerente do mesmo Banco, este 

Tcretaríado nlo podia deixar de dar 

'otito verdadeiras as noticias constantes 

í ò j jofnaes â que me referi. 

É ' facto que a lei que regula a mate-

tia (660 de 28 de agosto de 1899) dá fa-

lsidade ao governo de mandar recebe-i 

U letras hypothecarias do Banco dc 

Jredlto Real pelo sen valor nominal, na i 

lanças dos exaetorea e outroa responsa. 

Tflr, 4 fadto também que eaaa auctorisa-

foi usada pelo governo por occaatio 

I* ier lavrado o respectivo contracto; 

do, pórém, como verdadeira a 

reaaataçSo e approvaçlo da indicaçlo 

Ita na amembKa gerai referida e que 

«gora ê contestada, este secretariado 

íatendau de bem proceder no interesae 

• Q faxftida publica, mandando nlo rcce" 

bar MM Saaçaa a* «talo* 
co peloa «aetlvei ti estio 

m 
rfra 

co» uint depreelaçto de «Hta «a O °|„ 

porque parooe que o governo dev* oer-

car-ae do toda« as providencias, afim de 

prevwlr a reaponsabiUda4e do Katado, 

como o principio geral e aapecificadamen-

to d cogitado no artigo 10 da cltuda lei 

n. 660. 

Oa factoa a quo venho de me referir 

lém aldo interpretado« diversamente, a 

eata secretariado leva-oa ao voa» conhe-

cimento, afim de que voa dignei« deter-

minar o que em vossa (abedoria enten-

derdes maia acertado, parecendo, entre-

tanto, que, á vista da asseverado do dl 

rector-gerente do Bau«o da Credito Iteal, 

aquclla minha proliibiçio pôde sor sus-

pensa, per ser certo que a idéa de liqul. 

duçào nlo foi nom proposta nem appro-

vada.—Saúde o fraternidade. —Firmia-

no Ue Moram Pinto • 

A esse ofricio, proferiu o dr. presidon-

te do Estudo o seguinte despacho : «Como 

parece ao dr. seoretario da Faxenda*. — 

S Paulo, 8 do dezembro dc 1902.—Ber-

nardino ite Campos.' 

S. Paulo, í> do dezembro de 1902. 

d. DuAitTF. ItoDuinrjna 

Director-gcrente 

E s c o l a s n o r m a e a l i v r e s 

Só poderão ser equiparadas á do go-
verno na« seguintes condições: 

Funccionaráo em prédio seu, mobiliado, 
decente e apropriado a todas as cadei-
ras. 

Depositário no Tliesouro setenta e duas 
apólices do conto de réis, para com seus 
juros ser pago o fiscal. 

O director e os profeasorcs scrito di-
plomados por uma das nossas faculda-
des, ou pela Kacola Normal do governo. 

Os exames, desdo o do sufficicncia, se-
nto assistidos pelo fiscal. 

O corpo docente servirá grátis, ou re-
tribuido pela assoclaçSo. 

Os alumnos, A imitação dos da escola 
officlai, nada pagaráo dc mensalidade, 
pagando apenas cinco mil réis de rada 
matricula para despesas de livros o es-
cripturação. 

Estas duas ultimas condições impedem 
que o director e os professores tenham 
intercale na admissüo dos alumnos á ma-
tricula e cm sua approvaç-lo dc exames. 
Silo garantias indispensaveia para impar-
cialidade. 

Mas nüo RO pôde tolerar quo seja 
equiparada á nossa escola officlai, onde 
reina tanto cscrnpulo c severidade, uma 
escola particular quo não possue um vin-
tém de patrimonio, fiincciona cm rasa 
emprestada, tem como director o pro-
fesRoros verdadeiros leigos nas sciencIan ; 
cmfim. que acceita todos os concorrentes, 
approva todos os examinandos, seduz até 
os refugos das outras escolas, porque só 
tem como ponto de mira a retribuição 
pecuniaria dos alumnos, cobrando de ca-
da um vinte mil réis dc mensalidade 1M 
Oh • que o altivo E.stado de S. Paulo 
n&o so abaixo, deixando que em seu seio 
e com a sua approvar.ao se especule até 
com a instrucção publica da mocidade! 

A/ísim brada ao dijçno presidente do 
Ejtado o aos illustres congressistas 

O decoro paulista 

D e c l a r a ç ã o n e c e s 3 a r i a 

O abaixo assignado declara quo nada 
deve a pessôa alguma, não sc responsa-
bilisnndo de ora em deante por qualquer 
conta que appareça em seu nome, visto 
ter sido lia dias falsificada n sua assi-
guatura e reconhecida por um tabclliSo, 
tal c a similliança na imitação. 

iS. Taulo, 10 de novembro dc 19»>'2 

2—1 JOSÉ MOIÍEIBA IÍA ROC HA 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 

P . D U T R A 
On d l « t l n « (M • eoiidelttiftdoa o l I n l oM «I» 9. P au l a 

Dr. Parla Rocha 
Dr. Orerclo Vidigal 
Dr. Fructuoao 1'inU» 
Dr. Araujo Matto (Iroau 

Or. flalTlo Bneno 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Pau laLlaa 
Dr. Pereira da Bocha 
Dr. Mello Barretto 
f)r. Phll«delpho de Lima 
Dr. Baptista do» Anjo« 
Dr. Oonçalvea Tbaodoro 
Dr. MouraAxevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Caatro Uma 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Beu:a 
Dr. Franco Meirelle« 
Dr. Ronza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

receitam a MATRICARIA, de F 
ças Q ettestoiu a sua effloaela. 
Carvalho, 10—8. PAULO. 

Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio do Rezende 
Dr. Carlos Comenal« 
Dr. Boeiro de Carvalha 
Dr. Agnello I.elte 
Dr Mantos Raniei 
Dr. Blidio Qoaritá 
Dr. CArte Ooimarlea 
Dr. Rolcmbarg Hampalo 
Dr. ErneetoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Jrsé Aatonlo d« Mello 

Dr. Lourenço Mesnutti 
Dr. Aranilz de Almeida 
Dr. Krneato 1'altío 
Dr. Aocaclo de Araujo 
Dr. F . de Rant'Anna 
Dr. Jofto Bodini 
Dr. Alffedo Teixeira 
Dr. Bemi<io fJutiaariea 
Dr. Buzehio de O.ueiroa 
Dr. Hora do Magniliies 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertx 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgil ia Rezende 
Dr. Fraocisoo Oliva 
Dr. Affouao Bplendara 
Dr. M Fraaco Costa 

. Dl.'TRA, ros sofrrlinentoa da d:ntli;9e das crian-
Inventor e fal -leaate, F DUTRA, rui Vieira de 

(m) 

11—d"zn,ibro—100,2 
Completa iinje mais um an-

no do preciosa o honrada cxistcncia 
o sr. 

Msjor Icaquim Finhstro c Piado 
digno empregado aposentado do Tlie-
souro. 

Por esse fausto.so niotivo, cumpri-
piimcnta-o, descjando-Iiie o feliz pro-
longamento da sua preciosa existên-
cia, o 

B. F . 

K a t a l — 5 0 0 contos 
Quem quizer ser feliz, tirando a sorte 

grande desta loteria, 6 só chegar â 
Casa da Fortuna, á rua de S. Bento, 
Ò4-A, o comprar abi os seus bilhetes. 

Ex t rac to , dia -0 do corrente. 
G — 3 . . . 

T E O I O O S O E L l 
LIQUIDAÇÃO 

1 ' n r a d c s n c r i i j i n r u p r i u í i o 

a t t s o t i n i <l<i i i i i n u , a 1 ' i i h r i » 

c a ( l e ( c e i d u s <Ic L í 1 ' e i i l c a -

r l o , si r u : i <!< S . n « - n l o , n 

> 7 , l i q u i d : « u s a l d o dt> f a -

z e i i t f a s <| i io p i i s n u e , c o m o 

c i i s i i i i i r n N , M a r i a s , l l a n e l l a s 

e t c . , a p r e ç o s o x c p j i c i » -

n a « s , 5 ( ) " | o a l m i v o « I 9 o u s t o 

d n f n l i i ' l c a ç t t o , 1 0 — % 

2 0 ãe ãe&emfoY® 
Chamamos a altenção dos nossos numerosos fre-

Siiezes e do pul)lico, para o importaato premio qno 
tom do ser exírahido na Loteria de 500:000$ d;i Ca-
pital Federal. 

A feliz agencia A o G a t o P r a t o , qtia tantas sorícs 
grandes tein dado aoa seua treguezes, pretende durmais este 
Importante premio, visto n esplendida numerarão que foi se-
parada para esta grnnde loteria, poia que é uma d;ts melho-
res combinações quo tftm vindo a B. Paulo, deste plano. 

I I 1 I I I 
Preven imos na pub l i co <|ue, do d ia 7 do cor ron to 

cm «Iciante, d a r e m o « um esp lend ido p r em io a <|uein 
comprai* um b i lhe te in te i ro . 

AO GATO PRETO 
Largo do Thessuro, @m frente ao Correio 

José Julio Rodrigues p 

W s p e k t o s 
Se as grandes queimaduins 

fazem soffrer atrozmente, lia 
felizmeute um meio muito 
simples para calmar immedia-
tainente a dôr : consiste elle 
ein tomar Xarope de Follet. 
Com effeito, o uso do Xarope 
do Follet, na dóee de uma ou 
duas colhéres, das de sopa, 
basta para calmar em poucos 
minutos as mais fortes dòreB, 
mesmo as mais intoleráveis, e 
c'á muitas horas de repouso, 
de soiiino e de bem estar. 

As pessôas grendes podem 
tomar até 3 colhéres, das de 
sopa, nas 24 horas, sem incon-
veniente nlgum.Para as crean-
ças, bastam só 3 eolhéret?, das 
de chá. Toma-se um gole de 
agua por cima para tirar o 
gosto acre do Xarope. 

A' venda em todas a3 phar-
macias. Deposito geral: 19, 
rua Jacob, Paris, e Rio de 
Janeiro. 

Producto fabricado lio !abo-
ratorio da casa IL-> F V á r e , 

( A . Champigny (,'omp , 
succesíores) no Hio de Janeiro, 
pelo pharmaceutico da mesma 
casa em Paris, formado na 
Escola Superior de Pliannaeia 
do Paris. 

20 
Quer™ ittbnr on-lc está 

d« iJi.H contos ? 
Kr na Cjsa (ia Fortuna, 

Buli to, 51-A. 

de f lezeml) i ;o 
sorte gran-

rua de S. 
0—J. . . 

Se: 

t 
.h 

ohírtl nnt l-ophldlco prcf.cra-
do no Instituto Heriimtb(iia}-íco do 
R Paulo, contra as mordüdurai 
do cascavei. jararaca, jararacnyrt 
o urutú. A vonda nas principaoa 
drogarias do S. Pauto. 

S a n a t o r i o H y d r o t h o r a p i o o 
RICF-FLTOH, OTTO KOCH 

Mfdtro—Dr. Ignacio Ptreira da Racha 
I tua .Tesé l lonif i ic io 

3 5 - A e 

Trata-se toda e qualquer molfstia, com 
especialidade as da urethra e do ntero. 

Kephtjr—leito digestivo e fortificanto 
para o cston*a^o, intc.stinos o anemia, 
vende-se nesto Sanatorio. (m) 

MOLÉSTIAS DA 1'ELLE 

S y p h l l l s 
Orgam* genltacs e urinário« 

D l i . V I E I R A H E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata n nyphtlfs o a fraqueza gfl-

nltal por processos efficazes. 

CcnsnUorio I Residência 
BCA CIBEITA, 50 | UVA h. JOAQinM. 20 

Telephone, n. 540 (m) 

P E R F I L A R I A S Sortimento unieo. 
• H S M M M B Liqtuuam-se pelo 
cu.!o real. Una Direita, 69—CASA NU-
NES. 30—16 

S O O c o n t o s 
A norte desta grtnde loteria, • ex-

trabir-sc no dia So de dezembro, eatá na 
casa d* Fortuna, ú ma de S. Bento, n 
54-A. 6 - 3 . . . 

Tubereulcse 
A ntaclmina H. Joio, espeeifiro do dr 

T. Nascimento Pereira, é o melhor me-
dicamento até ko je conhecido contra • tu-
berculose. 

ApplicacjJo, ii rua de S. Bento, 44, de 
1 áa 3 da tarde. 10-ii 

_ SYPHILIS 
M O L É S T I A S D A P E L L E 

D O C O U R O CABELLT7DO 

E DOS T E L L O S 

0 r . P a u l a L f s n a 
Medico esjjrcifílijla 

com longa pratica nos hes-

Sltae« da Kuropa, membro 
a Sociedade de Hygiene do 

Frani.a, socio benemerito (co» 
A C R C / II O M A N I T A LIT A ) ( loS 

hospitaes da fteal o Beneméri-
ta Sociedade Portugucía de 
Beneficencla do Rio de Janei-
ro.— Cons.! de 1 1[2 ás 4. á 
rua 15 de Novembro, 28 lie-
sidencia, rua dos Quayanazcs, 
n. 31. 

—V — 

DESCOBERTA Dá AMERICA 
Dr. Luiz Carlos Riaaud. incdico diplo-

mado pela Faculdade de Medicina da 
Bailia. 
Attesto e juro A f.! do mru (-riio qne 

cm minha cliuina, lia dez minis, t -nho 
appllcado sempre com a maior vantagem 
o unguento anti-ulccronr) de (irnelii-lo de 
Brito, no cancro do seio das mulheres, 
rc,s syphiliticoa, nas ulceras da mesma 
origem, nas ulceras dos testículo'«, das 
pornas, nos darthros, einpfgens, ecze.uas 
e varias outras affeóçCes da pelle, 1 "III 
como pitbyriash v«r»ico'or, ichtyose etc. 

Pelos srus bons effeitos, recoinmcndo-o 
aos que soffrem das moléstias acima 
mencionadas. 

E. por ser verdade, parn L'cm das que 
soffrem, faço espontaneamente esta ultes-
taçSo. 

Cidade de Amargosa, 10 de setemliro 
de 1002.—Dr. /.»/> Cariou fiigatid, me-
dico clinico. 

Deposito: rua Priimiro de Março. r.s. 
I—.1—Iíi-i do Janeiro. 

H 11-11-17-21-25 

A medicina de Souza Soares 
Novo syst «m a de curar as moléstias 

por uma 'forma muito efficaz, fácil, inof-
ensiva, economiea o nun ti:.i dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios s5o oa sef^uiutes: 
Ftbrilina ns. 1. 2 e .3 
A m o t i n a ns. 1, 2 e 3 
Kind cr mina ns. 1, 2 e 3 
Respirina ns. 1, 2 e 3 
Eßtomachina us. 1, 2 c 3 
Ixtestinina ns. 1, 2 e 3 
Uri narina ns. 1, 2 c 3 
Uteririna ns. 1, 2 e .3. 
D or id in a ns. 1, 2 e 3 
Inflam min a ns. 1, 2 e 3 
Depnridina ns. 1, 2 e 3 
Fortificina us. 1, 2 c 3. 
Para a Rua appli»:ar,io etc., vêde o li-

vrinho O Xoro Medico, que se envia— 
GRATIS—c. livre de port»: a quem o pe-
dir ao .seu auctor, ./. A. dc Souza Soa-
res, eni Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
lis d ro parias de Baruel & C. e Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores utista capital 
dos remédios acima referidos. 

(3a, 5* e sab.) 

m 
Soffre do eütomag 

quem r.iio conhece o 

J 1] L i 

se ( p m 
e dos intestinos si 

wv 

P E N T E S e escovas, de todas 
qualidades. Vendem-se 

abaixo do custo. íiua Direita, 59—CASA 
NUNES. 30 —ló 

A c a s a d a F s r i u ^ a 
carimbados tem cs seus bilhetes todos 

com o titulo da casa. 
500 contos para o Nata!. 

7-embro de ISO'-', Rua de 
54-A. 

20 do dc-
Dento, n. 

0—3 . . . 

CHARITOS flabana, fumos e cigar-
ros. Chegou grando re-

messa. I.ucro, 10 0[0 — CASA NIWES. 
rua Direita, 50. 30—lt) 

A n n u n c l o s 

Jararaca e Jaracassú 
Nada conseguem, se a pessoa qne fôr 

mordida fizer uso immediato da Sam-
cuina, o remedio de Norberto Coutinho, 
á venda em todas as pharmacias. Depo-
sitários: Silva Araujo & C.—rua I o de 
Março, 3—Rio de Janeiro. 11-25 

C O M P A N I I I A 
INDUSTRIAL M R I C A Y 4 

set i cnsAi.: 
12, n r * DO ROSABIO—s. PACLO 

De acc5rdo com os nessos estatut-is e 
•os termos do artigo 6" do decrsto n 
177-A, de 15 de setembro de 180a, est» 
succnrsal resgata os debentures numeros 

m i i 0 4 1 3 
da capital ( do interior 

8. Paulo, 10 de dezembro Je 1903. 
(m) O gérante 

J o s é C a t a l d o 

Eãí 

Dr,arrh(a—1 colher do 2 em 2 horas 
e qliando houver também febre, admlnis-
frfl-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 ddses do bi-sulphato do quini-
r.u per dia. 

E' infallivel a cura, o aquelle que nJo 
ficar curado nfto pagará nada pelo rome-
ciio. 

Dcníirão das ciianças As crianças, nes-
ta ípoca. quasi sempro fionni atacadas 
de diarrhéa. febre, vomitos, e j>ara isso 
nüo ha melhor remedio do quo o Elixir 
Cintra. 

Drfupepsia—-falta de app.itite, di^-îstîo 
difficil, dôr de estomago. duas, trci ou 
mais colheres por dia do KLIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHÜRY COMPOSTO 
—preparado do pharmacoutico Antoni* 
Piti/o A'. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem nlo co« 
nliece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i U u i ? a 

Encontra-ec em todas as pharmacias a 
drogarias. 

CfclANQAS COM DIAItRIILAS K DICflAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto quo empreguei o Elixir de 
Puchnry Composto, porv . s. preparado, 
em pessoas da minha casa o mais crian-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmüo coronel Luiz do Sonza 

Leite, qne soffriam do diarrhéa o dyson-
terla, com febre e vermes e que nlo fa-
lhou tim só dos doze ou mais casoa era 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s. att°. obr*. cr° .—Franciicê 
dit Paula Leite. (m) 

tjii/urai de Cambará 

do Soii/.a Sonres 

Approvado pela Exma. Junta de tly-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado coro 
CLNf'0 medalhas de I . • CLASSE por di-
versas Academias • Kxpoal'-fies 

Remedio OAKA.NTIDO e mnito acredi-
tado pelos seus effeito« mararilliosos ns 
cura das afferções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche e tos-
ses de toda especie. 

Attestsdo por ahalisados mcdicoa do 
Brasil e estrangeiro e por iniiumera» 
pessoas curadas. 

A' venda nas prindpaes pliarmacias do 
Brasil. Rio da Prata e Portagal 

Pedidos de folhetos com attestados de 
raras ao seu a actor, J . ALVARES DE 
SOfZA SOARES, em Pelotas Hio Gran-
de do Sal. (3*, 5- o sab ) 

A g á G d te Loterias da 
3 9 - R T 7 A D I R E I T A — 3 9 

O a a a , A i n d a d a , a m Í B Q X , p a i o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

tf>JULIO A N T U W t í a 3 0 E A B H E T J « 
r Depois de amanlul l-'( ff«» «Je-

z e i n b r t i 

PREMIO Wí/!!5íR 
Depois (Se íimaiilm 

Esto inijiortaiito jn-finio (om sido vendido neeta ngencia por diferentea vezos. 

Sab bacio da próxima semana 
GRANDE E EZTRAORD1NARIA 

I J f l l I â F â M 0 
PREMIO MAIOR 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
INTKGIÍAE3 E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

&rJ>batfo, 20 de de^eusSiro 
O plano desta loteria é inteiramente novo, joga apenaa com 80 mi! bilhetes c dis-

tribuo 9.738 prémios. 
Importantíssimo plano 

A preferonei.i para a conipia de bilhetes desta G L A N D E L O T E R I A devi ser da-
da, por todos os motivos, a e s t a a n t i g a a a c r o d í t a d a a g e n c i a s j e r a l . 

U l l I C / A ( ' " e v e | l l ' e u ,5 vezes e no seu iinportanto va- STVI 
rejo o grande p r e m i o de 500 contos 

Gs pedidos do interior devem ser dirigidos ao ag- iite geral e actual represem intí da 
Companhia de Loterias Naeionacs do iirasil. 

m m so ou 
PA I IA I IO JK 

3 9 , R u a D i r e i t a , e casa filial, r u a d o T h e s o ^ r o , n , 5 
J U L I O ANTUNES DE ABREU 

CORRKIO. CAIXA -'S. I-AFLO 

I 

Km rjrtial data do anno pausado deu a 
enteou 03-. 

t Contem. . . . 4.r,tl 
R'Siiltn-lo do liontem jßcr.fn i 68 

tlrupo 14 

Infallivel 

Aviso lo lio Is Janeiro 
Tendo apparecido varias marcas de 

sabão procurando assemelhar-se As nos-
sas nu qualidade, pesos, formatos ou 
distinct ivois, prevenimos ao publico e aos 
nossos fregueze8 que, quanto ós qualidades 
dos mesmos, nào são ellas confeccionadas 
com a mesma bôa qualidade dc matéria pri-
ma, o que facilmente pôde ser verificado 
na lavagem e uo aroma ; quanto aos pe-
sos . suo sempre relativamente menores, 
e ijuar.to á imitaçto de distinctivos, vamos 
proceder judicialmente contra os mesmos. 

As n'.'ssas acreditadas e antij^-s mar-
cas, em diversos formatos, sào : 

Dous Globos 
Domestico 

Triangulo Carvai"»o 
1 2 1 4 B a ü ã o 

S é c u l o X X 

III j dc Janeiro, 17 de novembro d-j l'Ju2. 

Arthnr ilr Cm ralho if- fí. 
(,T S'-doni.) 30-10 

réis, extriic-iics em 

12:000$, i i ! t o ; : r a o s , 

réis, cxínicçào CÍ I I IS. 
10:000$, in»<- : i n i s , 

1 7 o Lí Ï . 
lO tO í íOA, ii itcçimen, por 

extracções «•::> I ! í>, 

Grande 

E x t r a c ç ã o 

1XÎEGRA 2 0 : C G Ô $ 0 0 0 I\TECRíBS 
roil T KI, EM QL'INTOS DK 1-10 

E i s t r s c c ã o e s n d o c o r i ' e i J s 

qualquer pedido, desde upanhado da Attemlc-se , 
isiport^neia. 

fornctr.i-sn listas , 
Rocha Monteiro Gallo. 

D O c o n n E i c D , l o s s - m o 

craes, prospectos e informações; pedi-Jo; a Augusti 1,. 

M IE 
-1 — ! 

Loção a Violeta do Parma 

Uí^cdo estas Loçdes, a cura 
é infallivel <lu caspa e queda fios 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificaute. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSOH 
Importadora do perfumarias 

R u a do S ã o Bon to , 3 1 

* S. PAULO 

Orando o v: ria-lo sortimento de folhinhas com lindos 
chromos. 
com vi:!'.; 

700 
prot'ï i:is para preßentee, sendo o block de desfolhar, 

e eneedotas chistosas para 

S O O 1 S 0 0 0 . 18-100 C 2 8 0 0 0 

Objectos para presentes 
Álbuns para photographias, pastas, tinteiros, 

de couro da líussia, cartões e paj ei. dc phantas:a. 
livros. 

carteira» 
tintas o 

Papelaria Manderbach 
U . r u a d a ß u ü a n d a , n . l ã 

S ó n a c a s a A ' A P P A B E Í I D A 

se ecGontra o mais completo sortimento de 
Figuras para prezepios o 

enfeiíes para Arvores de Tiaíal 
Freços baratíssimos 

2 = 1 . 1 5 D £ 1 N O V E M B R O , & 

2.1—,-i J , «In S l l v p l m «V C « m p , 

C A S A C A M A R G O ^ S £ A D I R E I T A - 3 3 

Esto casa não eostnma fazer anonneios, mas, 
A0S nossos íregnezes qne visitem primeiro a nos« h 

oonn; tem apparecido reclames espalhafatosos, somos obrigados a prevenir 
casa antes de comprarem BRINQUEDOS para o KATAL ANSO-BOM e 

I 

mmm M U 
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Jóias e relogios baratíssimos — 
Ferdinand Lévy - S. PAULO -

OMEGA 
•lokal 

itema Roskopf, 1* | 
imtrof . . . . . . 

fostala . . . . . 
«köp f pstent legitimo . 

_ kchmldt 
Omega cxtrachatos , , 

Para Bcnhora , , , 

7SOOO 
12!JiÜOÜ I 
145tOOO 
16*000 
27$000 
£7X000 
285000 
13*000 

P r a t a 
Superior 105000 

Dito ancora 23$000 
D i to dito dourado . . . . 235000 
Dito extra-chatos. , . , . '24$"00 
Dito Internacional Watecli . . 60SOOO 
Dito Omega chato» . . . . 4ó$000 
Dito dito ntollado BOjOOO 

Para leniiora 20*000 

A r t i g o s 
40, Rua de S. Bento, 

C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 8 A t a o a d o e a v a r e j o • 
O p rop r i e t á r i o dcnsn «•HliiUuIeoimonlo par t ic ipa & rum nume ro * * freguesia du capi ta l o d * i n te r io r «|ue reeebeu pelo* • " ' ! ! • • 

vapores u m g r ande e vnrini lo Nur((mon(u do objectos parn prosonlow, comprados na« melhores e ma l « Impu r l a n t o s t l « b r l o u da Eu-
ropa , t « « l a « i m a i t in te i ros , ta l l ieras pa ra er lunças , oopos, aast içaaa, l ioarelros, el i ioaraa, I ruo le l raa , aato jo p a r a cos tura i ea ia jo 
pa ra eacr lptor ioa, guardaa*ol iuvas da pra ta a metul eto. etc. 

Relogios, ouro 18 quilates, para senhoras, 4 5 * 0 0 0 para elma 
Broche» de prata, 800 rói» para cima. Botfles do prata , 2S500 o par , niellada 4$800 o pa r . CordCas para Jeque», 1»500 . Gusrn lç» .» , 3 botdM de 

ilaquet. 2SOOO.Murat 1*. 4 »000 . Correntes praia, 6fOOO. Blxas de ouro, 8JOOO 
Aço 

Railway »5000 
System» Roakopf 125000 
8 . Bernard. I25OOO 

Omega chato 285000 
Tara senhoras , . 155000 

Metal dourado 
05 , 105, 125. 1H$ « . . . 205000 
Para »enhoras, 18*000 para cima. 

O u r o g 18 q u l l a t a a ' 
Ancora superior » $ 0 0 0 

Dito Omega 1805000 
Dito dito chato» 190*000 

Pateck Phil ippe 18 linha» 
Dito dito 1U dito 
Dito dito 
Dito dito 
Dito dito 

20 
21 
22 

8805000 
8105000 
4105000 
4705000 
6OO5OOO 

1$500. 
dourada, í*000. 

Corrente» p l . que t , 2*000 . Murat 1 ' , 4 »000 . Corrente» p r a i , 6«0Ó0. B l i a » de ouro 8*<?00 o par Annels de ouro para crlanga», 25OOO. Collarea d . p i 
. 25000. Aunei . electrlcos, 15000. Annci» de prata, 1*000. Grampo» para chapéos, pente» de tartaruga legit imo. Collares de coral, pulseira» de pra t t f 

Guarnições d» bot»cs de ouro. Alf inete, para gravata», b i ia» , broche», annel».|Corrontoi de ouro para «enhoras o para homens Berloque»do ouro com e »em brill 

raw 

te« etc. etc. 

•em brilha». 
3 *5 ' - « . 15-Jk 

Despertadores de todas as qualidades, de C$500 para cima 

CLCd gwthiwvö 

âp i r f d çoadas 

Avisa-se ás exmas. famílias e ao publico em geral que já Be acha orgnnisado o 
C l u b C o o p e r a t i v o devendo estar conclui.lo nestes poucos dias o C l u b Coope 
rativo B. As pessôaB (jue desejarem inscrever-se neste Club devenlo participai-o quanto 
antes a Joh. Kiick, rua Florêncio de Abreu, n. 3, onde se darão todas as informações so-
bre a organisaçilo e regulamento do referido Club. 

T E N Ç Ã O •ES3LS 

Ao mesmo tempo chama-se a nttençüo eobro a exposição de machinas de costura da 

Sfamada fabrica S I N G E R , de Nova-York, podendo o publico o as exmas. famílias apreciar 
s diversoB typos de machinas de costura com os seus accessorios, desde a mais simples até 

a de construcçao mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 
Além de machinas de costura, na mesma casa, a freguezia encontrará todas os acc. s-

eorios e demais artigos concernentes ao ramo de negocio, como sejam : 
Itetrozc» «le seda dos melhores fabr icantes . 
Agu l has de Iodas ns qua l i dades . 
i l s a f amadas l i n h a s «Corrente» , «Cruz» , « 3 Tr iângu los» o mui tos out ro« 

ar t igos . 

Sendo época de Natal e Anno-Bom, convida-se, pois, a& exmns. famílias para uma 
visita ao estabelecimento, no qual rncontrar.lo tudo por pieços que não temem competencia. 

J o h . E I A 
S. PAULO 

Bna Florêncio de Abreu, 3 

Único agente e importador para o Estado de S . Paulo, das legitimas machinas 

de costura «Singer.» (d.-3*-5*) 15—5 

S . P & S Í L O 

Bua Florêncio de Abreu, 3 

is baterias Electro-Galyanicas 
Ed. B. Kneese 

Tem introduzido grandes melhoramentos e aperfei-
çoamentos em sen systema de Baterias Electro-G-alvanicas, 
sempre com o maior snccesso, tornando-as o meio mais ra-
cional, efncaz e, preferido para o tratamento das 

Moléstias Nervosas, do Sangne o orgams em geral 
como provam os milhares de testemunhos de m u i t o s o 
l l l u s t r e s m é d i c o s e I i o m e n s d e s c l e n -
c l a e de todas as classes. 

R.urain sem aux i l i o tio S O I I K . Õ S c l i imicus ; cada ba ter ia e s t á completa e m 

si ; silo ii i i i l lo leves o eoiniiioilas, u^nui-se sobre q u a l q ue r por te tio corpu, sem o 
menor inooiiimodw, d in o noite, d u r a n l o o t raba lho • o repuuso , em todas as si-
tuaçfies e o l ruums lanc ius da v ida . Sun ( i^ lSo konciiea nfto se exgoMu ou enfraque-
ce pelo uso. 

Já obtiveram 4 privilegias brasileiros o estão registradas em diversos 
paizes extrangeiros. 

l í l». I I . KN l i ESE (cm seu eser ip lor io centra ! (V rua «Io Ouv i do r , n . ÍO Í » . R io , 
á lesta do qua l se encontra uni dos ma is notáve is c l ín icos bras i l e i ro* , o mu i t o 
• I lustro sr . «ir. A lva ro do Lace rda . 

Tem também agencias em as prinoipaes cidades do paiz, o acaba de 
pessoalmente estabelecer ama sesta cidade, onde ia estio muito vantaio-
msnte conhecidas as suas BATERIAS ELÉCTRICAS 

' r u a 15 d e , n . 22-A 

[ 
Caraco promptamente, sem ââr e sem imeáia interno, com a 

LARGO DA LAPA , N. 75 
R I O 

Arvores do Natal 
Encontram so, tanto naturues como ar-

(ificiacs, bem como os enfeites proprios 
para as mesmas, ua 

LOJA DO JAPáO 
42, rua cio S. Bento 

Garcia, Nogueira d- C. 
S. PAULO 1 5 - 1 2 . . . 

D R O G A R I A B A R U E L — g . Paulo § 
CHOCOLATE 

ANDALUZA 
Deposito geral, rua de S . Bento, 42 

Lo ja do .Japão 

GARCIA, NOGUEI l iA & C . 

S. PAULO 15 — 12. 

P A U L I C É A P H A N T A S T I C A 

Exhibição de vistas de S. S . Leão XII I 
RUA DO ROSARIO, 5 - S . PAULO 

P r o g r a m m » d a B o n a ä o i n a u g u r a l 
ritIMElRA PARTE 

Projecções fixas—Os palafreneiro» aguardando a eliegada dos embaixadores — 
Bala do Consnltorlo—Gabinete de estudo de S . Santidade—Sala do throuo papa l— 
Balão particular de S . Santidade Leão X I I I — O cardeal Steinbuber. 

Projecções movimentadas—O embaixador da Hcspanha junto ao Vaticano, de-
pois da apresentação de suas rredenciaes—Sabida da audiência pontificia de pere-
grinagem do duque de Norfolck—Marinheiros americanos t\ inglezes quando se dlri-
piam á audiência pontificia—Estatua do Itedemptor. O cardeal Respighi cm exame 
da estatua—S. Santidade no salão Mantovani para receber a offerta da estatua— 
Vplta da ceremonia da abertura da Porta Santa—Regresso de S . Santidade após 
í j iver recebido a peregrinagem franceza—S. S . cm liteira aberta nas salas de Ra-
phael , 

FIEQUNDA P A U T E 

Projecções fixas—0 çardeal Logue—O decano dos caftiaristoa do S. Santi-
dadfl—Os vestuários dos palafreneiros de S . S .—Par te exterior do palacio de S . 
Santidade—Cunonisai;iio do S . Pedro—Salão do jantar de S . Santidade. 

Prqjccções iiioiimeiitailas—A sabida das filhas de Maria c Asylos Iníantis do 
tim recebimento de S . Santidade Leão X I I I—A Ouarda Palat ina c "a Soberana Or-
dem de Malta—Os gendarmes pontltlcios, a guarda Suissa e cardeal Casal dei Ora-

—A guarda nobre de S. Santidade—O Santo Padre LeSo X I I I na séde, nos jar-
dins do Vaticano, circumdado de pessoas intimas no dia 14 de outubro de 1UÜ2. 

TERCEIRA PAUTE 

Projecções fixas—Trajos da guarda Palat ina—Dragões pontifícios—Sargento 
da guarda íjuissa—Official de Dragões—Liteira de S . Santidade Leão XI I I—Dcaute 
da Porta Santa, na ceremonia da sua abertura. 

Projecções movimentadas—Os embaixadores junto ao Vaticano, os príncipes 
assistentes ao Solio Pontificlo e os cardeaes em grandes vestimentas, dirignido-se a 
Capella Sixt ina—O cardeal Volpe—Passagem de S . Santidade doante dos peregri-
nos enfileirados na sala «Mathi lde*—S. Santidade sai dos seus aposentos e sobe a 
nm carro nos jardins do Vaticano—Sabida da guarda Suissa das deprndencias de 
Pio IV, nos jardins do Vaticano—Regresso da sua guarda Suissa—S. Santidade 
desce do carro e volta aos aposentos—Visita de S . Santidade a sala Mantovani. 

B .—Estus vistas cineinatogrnphicas do Palacio do Vaticano suo II II ir (IS 
no mando, tomadas na sua maior parto cm logares Internos, illuminados com fra 
ca luz, mas que absolutamente reproduzem, como nos logares, to-las as solennida-
de» e actos pontifícios e sceua» interessantíssimas. Verdadeiros doemnentos histó-
ricos, obtidos, por uma permissão especialíssima, pelo pleotographo e cinenmto-
grapliista sr. Francisco de Frederieis, de Roma, com pririlrfíto e consentimento do 
Cámareiro-nnjr de S . Santidade, o illino. e exmo. sr. O . Cassiano de Azevedo. 

O proprietário da Paalicéa Pliantastica, JOSE ' CARUSO 

m Mil 
APPROVADAS P E L A 

&EFAS.TIÇÃO S A N I T A R I A 
HA0NE3IA FLUIDA DE ORANADO—A perturbação gastrica, cardialgia, nausca, ern» 

ctaçf.o, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia c outras moléstias intes» 
tinaes si\o tratadas com a MAONESIA FLUIDA DE OUANADO de efíicaz 
acçilo estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. w 

LICOR TINAINA ou SALSAPARRILHA—A sypnílis «? todas as suas manifestações dar-
Ihrosas, escropliulosas, pustulosas, cancerosas, etc. , silo radicalmente cura-
d a s c o m o L I C O R TI KAIN A o u 8 A L S A P A K R I L N A a « G r a n a d o , p o d e r o s o e 

acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tubercnlose pulmonar, chloro-anemin, lymphatis* 
mo, racliitismo e a debilidade, sào convenientemente tratados com o AINUO 
RECONSTITUINTE DE QU IN IO , C A R N E , LACTO-RIIOBPHATO DE C A L E PJ2P3INA 

GLYCERINADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula. Para melhor apreclaçfto dos convalescentes e alquebrados das for«as. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETRA-PHOSPHATADO—Kachitismo da Jnfancia, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, recommenda-sc com grande vantagem OVINHO TETRA-
PHOSPHATADO, do pliarmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos mo« 
lhores phospliatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para ns pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pliarmaceutico Granado, segundo a formula do 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrlio pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo do moléstias epidemicaa. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, carobn e n.inacá, pre-
parado pelo pliarmaceutico Granado, emprega-se com vantagem 110 trata-
mento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, darthrosas, ukerosas para 
depurar o sangue. 

ESTAS P R E P A R A Ç Õ E S SÃO R IGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS D E EXPL ICAÇÕES 

PARA DELLAB SE F A Z E R USO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro do Março, 
n . 12, Iiio de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, íls experiencias dos enfermos ou de quem os 
tiver o seu cargo, confiamos os nossos preparados phannaceuticos, appro-

vados pela Inspcctoria Geral do l lygicne. 

T H E A T R O SAKT A H N A 

Compasihia Lyrka Italiana 
Direcção: i i S s n e & R o t o l i 

M * C K < r o d i r e c t o r d u o r c ! i e > . t r a , s r . ( í i n o 1 ' i i c c e l í i 

HOJE Quinta-feira: n ^ t l e z e m b r o 

Primeira representavão da opera era 4 actos, do maestro 
Donizetli i 

LÚCIA DI LAMMERMOOR 
DISTRIBUIÇÃO 

Lord Enrico Asthon, ar. Vinci ; Lúcia, erta. Aifos ; Ed-

f ardo, sr. Montecucchi j Lord Arturo, sr. Macner; Raimondo 
lidebend, Br. Spangher; Elisa, ara. Prevato ; Normanno, 

Br. Lombardo. 
Caçadores, cavalleiros, damas e pagens. 

A V I S O — D o m i n g o , 1 * m a » i n / - e — O s bilhete», desde Já i renda. 

P H K Ç O S P O P U L A R E S 

Pr iza i « cãmsrotc , 36$(*l0. Cadeira» d« plat««, fifOOO. Balcão, 1* fila,' 
t f o o o Balcão, outras fílan, 4*000. (talaria naro«rad(. ?fOOO. 0 » a e s , l .«500. 

O i bilhetes á Tenda, das 10 horas da manha ás 5 da tarde, na flrasserie 
f t f u l i i ( a , largo do Rosario, depois na bilheteria do theatro. 

D e p o í do espectáculo, hacer i bondes para todas as linhas 

Pliarrtiacia e Drogaria ORANADO & 0. 
12 R U A P R E M í Z i R O D E R S d e i a n e i c o 

I l c p o M Í t o : r r i n c l p i i o s « I r o j j i i - i f c t i , i i> f s . 1' u i l o . 

M a IS) 

• _ _ ^ — • 

L A i â í i O l 
Grande offieina de cosera 

Dirigida por um hábil contramestre 
Kxcciitn-so com capr icho c esmero <|iialq<icr 

Iii|<irino do 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Vestidos TA!LLEUR 

Preços bara t í ss imos 
R U A S. B E N T O , 1 4 

Ei ;HBICfUE BâMBERG 

FOIIJIICIDA PKSTAM 
ÚNICO RECTIFICADO 

O (|i'»ndc consumo (|uc (cm esto f O U M U 
CII>Á em lodo o Itrusi l é o mel l ior » t toa tudo 
de «ua Nii|>erioridado. 

Com pequena <|unnlidade exliiirjuein-so 
grandcN tormirjueirng. 

Grande redacção nos pr«ças 
BUB-AGENTF. EM CA1IIMNAS : 

João Jorge, Figueiredo & Comp, 
AOEKTR ClElIAr. : 

Leão de Moura & Comp. 
SANTOS—Run 15 dc Novembro, li . 4É( 

S . PAULO—I í ua da BOa-Vista, u . U A ( . . . ) 

A G E N C I A 
DO 

l a i m i ê M i l l s © 
LOJA DO JAPÃO 

I S n a d c B c i a t o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
S. PAULO 

Saca>se ás laxa» ma!» bara tan do dia sa-
bre toduK as local idudes do 

Portugal, Hsspanha, italia, Ilhas 
3 0 1 1 . . 

AVISOS MARÍTIMOS 

Compagnie des Messagarieis Marítimas 
PAQUED0T8 POBTB I HA.NgAIS 

O e e l o r e v a p o r p o s t a l I f r n n a o z 

ATLANTiaUE 
Capitão LA TROADEU 7.000 toneladas df rente!ft 

Esperado do Bio da Prata cm SANTOS, sah l r l iolallivolmente, no ala l g 
de dezembro, liara , 

L ISBOA a BOBDÉOS 
O ráp ido vapor posta l 

LA P L A T A 
Capitão LEDIS 

Esperado da Europa cm Santos, no dia 17 do dezembro, sali irí no mcsrnl 
dia, para 

Montevidéo e Baenos-Ayres 
Para passagens o mais informações, com os conslgnatarloi 

Antunes do» Santo« * C. 
E M S. P A U L O - R u a de S. Bcuto 29. 
E M SANTOS—Hua 15 do Novembro 83. ..... • ., 

Liverpool, Brasil andBiverPlafe Steamers 
T . l n h a L a m p o r t J U H o l t 

fiEUVIÇO DE PA3SAQEIU09 PAHA KE1T-T0BK 

TENNYSON, de Santos 29 de d e s i m W , 

do Hio a de janeiro, 1$(>3 
COLER IDGE , do Rio 17 . . 
B V K 0 N . d e Santos ií» . 

» do Klo 2 de fovcrcjfj» » 

O P A Q U E T E >í\ 

I l l um i nndo a luz eleotrlca 
Saliirii do R I O DE JANE IRO , nc dia 17 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e 
K T E W - T O R ' ^ : 

Rcccbc passageiros du 1* o 3* classes para os portos acima c par^ 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto neemt r l a S i ) É 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida ijue via Inglaterra e som o i lidíi^t 
venientes de baldeação. l i 

Preço da passagem, era 3 ' cias.«, do Iiio de Janeiro para Noir-York, 
(dollars, moeda americana). 

Os paquetes Tenmjson e Bgron têm camarotes superior«* de 1* • 3* iJiUjljL 
custando mais íy lõ"" cm 3* clas-io. para cada adulto. 

Pura passagens c mais informações, trata-se; 
Em 8. PAULO, coin 

GEO H* BRODIE, rua Joaé Bonifacioj n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

r. S. llarapshiro & C., Ld., Rua 15 de Novombro, 2$ 
E no BIO, com o« agentes 

N O R T O N M E Q A W & a , L D . 
HUA PRlilEMO DE MABÇO. Si . 

Société GénéralB íe Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE 
O UAP1D0 VAPOn FBA.NCEZ 

AQUITAINE 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 17 do corrente, saliirá, demoli 4 4 

indispensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aftres 
Tara Informações com os consignatários 

A N T U N E S DOS SANTOS 8B C 
Em S. Paulo—rua tí. Bento, n. 29 

Era ejautoa—rua 15 'Io Novembro, a. 3 | 

No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34. ^ 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR ALLE.UÃO 

Hamburg SüdamgrikanisßliB DampFschifffaîipts Basallsîiiaft 

eil.VI',0 ESPEOIAr. ENTnS SANTOS F HAMrUHOO, COM ES3AC.AJ P ï ! , l 

I IO DE JANEIHO, BAHIA E L1S33A 

TArOBES A U H U 

Tnctmta 17 Je dezembr.) 1902 

Ei ig rant 21 do » 
S- Xicotas ae Janeiro 1933 

O PAQUETE AM.bjlXo 

Rua S. lento, 22—S. Paulo 
Saca-se ás taxas mais baratas do dia, sobre : 

Portugal, Hcspanha e Italia 

Caul. I . K R O G E R 
•kbirá, no dia 11 do corrente p i ra o 

P r e ç o « I o » |>n--<5«H«Mni <le c - l n s m « pnra U s l i t i , 1 3 5 $ 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s o n n e n s de 1« c l u í s e iiara 
C b « r l i < i r ç | 0 , p e l o p r < > ç o d e * l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 

Todo» os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portu:ra«i F j r j » 
cem vinho de mesa aos passageiros da 3* classe. 

Todos o* paqaete» da Companhia ato d* e j—t i i . j ção moderna, lümniuaJ j» t 
liu electrica, possuindo esplendidas iccommodaç-^es para passa^eir is iU l * o3*cl^isel. 

Para fretes, passagens s maia ioformagSes cora os agente»: 

J o u n a t o n & c o m » 
BUA D O COMMt l tU lO , 1 6 — i PA : ILO 

Illumiiiado a liu itectrica 

c o m m a n d a n t e : H . STERN 

Rahiró de S a n t o s , em 17 d o c o r r e n t e , patt 

BIO DE JANEIRO, B A H I A 
MADEIRA, LISBOA, ROTTERDAM a 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
levando passageiros. -

Preço» das passagensi de I a classe, para Rofe 
terdam, Antuérpia e iireraen, marcos 400» m 

Este paquete tem bôaa e modernas accommôdaçOes p»f# 
passageiros de 3" classe e tem cozinheiro portu^ 
guez a bordo. _ — 

Preço da passagem de 3- c l a s s e para L i s b o a g M Í 1 
d e i r a . incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para aa Ilhas doa Açôres. 
Para passagens, fretes e mais informações, iiat*"'9 c 5 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & Çs 
L a r g o M o n t e A l c q r e , 1 O — S a n t o s ^ , , 

R e s d , S . B«sV«, 

I 
PASSAD 

C O M P E T " " " 

ri)l< 


